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A Guin6-Bissau e
a Coreia do Sul de-
cidiram criar uma
eomissão mista para
a implementação das
relações de coopera-
gão, sublinha o co-
municado conjunto
nssinado no final da
visita oficial de qua-
tro dias que o cama-
rada Presidente João
Bernardo Vieira
efectuou aquele
país.

Nino Vieira e
Chum Doo-Hwan de-
cidiram incentivar as
relações económicas
e eoncluiram um
acordo de coopeÌâ-
ção técnica e cientí-
fica. O eamarada
Presidente que dei-
xou a Coreia ontem
chega hoje ao Pa-
qulstão onde efec-
tuará igualmente
uma visita oficial.
(Pág, 3)

A VELHA CAPITAL

ANIVERSARIO

DE NASCIMENTO

DE TUMUMBA

Comemora-se na
próxima terça-feira
dia 2 de Julho o 60.0
aniversário natalício
de Patrice Lumum-
ba. Ele nasceu numa
pequena aldeia per-
dida entre os infin-
dáveis meandîos de
rios na floresta da
província de Kasai.

Hoje, 60 anos pas-
sados da data do seu
nascimento dos ideais
pelos quais comba-
teu e deu a sua vida
estão bem presentes
no seio de combaten-
tes de liberdaile do
continente.

(ver pág.5)

PRESIDENTE TERMINA VISITA A COREIA DO SUL

GRIADA GOMISSAO MISTA
PARA IMPIEMEilIAR CooPERAçÃC

COIISELHO DE BISSAU CRIA
COMISSÕ¡S PERMANENTES

O Conselho da Citlade de Bissau que es-
teve reunida dois dlas na capital lançou ba-
ses para a concretização das resoluções da
ANP.

No final dos trabalhos foram criadas
várias comissões permanentes com objectivo
de procederem um controlo rigoroso de
práticas inco{rectas que se verificam em
Bissau tanto a nível social, político, quer

económico. (Pág.4).

PARA TORNEIC DE 5 DE JULH. I

sErEcçÄo EM cABo YERDE
A selecção de futebol da Guiné-Bissau

partiu ontem para ¿ capital caboverdeana on-
de participará no torneio internacional para a
comemoração da Independência de Cabo Ver-
de.

O treinador da equipa nacional convocou
para esta campanh¿, que contará com os cin-
co países africanos de expressão oficial portu-
guesa, 16 futebolistas de entre os quais se des-
taca a presença do internacional Ciro (ver
pág.- 9).

BOTAMA }IA AGONIA LEI{TA
.- e 

"Plnf 
capital rta Gui{ré-Essau, Bolama, co ntinua na sua agonia lenta. Tudo o que está nestaantiga cidade turística é velho. Desde as casd3'privadas, ai ¿"rõg"-cães 

".-üåi. d" difä;;";ä;;:
ços e_outras organizações sociais, carecem de repa ração e recupera-ção.

Uma semana naquel¡ ilha, permitiu o repórie " 
-do jornati..Nô Pintcha>, constatar ...in loco' arealidade dos bolamenses, de ver ¡ sua terraã mo trer lentamente. frl", õô"t"uis pubticamos uma re-portagem sobre esta cidade insular é aspectos que se prendem com o funcionamãnto de 

"fã""s.ã"-tros sociais.
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Breves =
Organizações do massas desenvolvem activi-

dacles - Os membros das organizações de massas

da região de Tombali reuniram segunda-feira pa-

ia ptõ."aer ao balanço das actividades desenvoi-
vidãs nos últimos três meses do ano'

Na reunião os participantes analisaram os

relatórios da JAAC, Úonvlu e aa UNTG relati-
ïä-il ** ãCiiui¿á¿es e à situação sócio-político

¡ cconómico daquela zona.

-a-
I¿ilrão rouba peças do viatura - A PolÍcia e

Ordem Pública de Suinhamel deteu um indivíciuo
de nome João Lopes Rodrigues por o terem sur-
preendido ¡ roubai peçal ds-um-a viatura (Citroen)

äo Comité do Partido e Estado da região de Biom-
bo.

João Lopes Rodrigues de 41 anos de idade cle-

clarou às autoridades locais que pretendia as pe-
gaE para depois vender.

rOr
Biombo tem novo 2.c secretário da URTB -

O camarada Teófilo Domingos Fernandes foi
apresentado eomo segundo Àecretário da URTB
d-r¡rante uma reunião realizada em Quinhamel.
t- O catrt¿rada Teófilo substitui - o camarada
Adotfo Noguiira Sanca que foi transfe:ilo pata a

região de Oio para desempenhar as mes¡nas fun'
ções.

olr
Prcparativos do *Mês da Árvore" - O cama-

rada Sérgio Horácio Pereira,--. secretário para a
organização do Partido na região de Cacheu, des'

loõou-se- dia 24 ao sector de Caió para se intcirar
do andamento dos preparativos da campalhrr d:
plantação dc an'ores a ter lugar no Jrêi de Julho.

No sector de Caió, o camarada Florácio Pc-
reira teve um encontro de trabalho cúm os res'

ponsáveis do Partido e Estado onde se procedeu ao

balanço 
-das 

activiclades partidârias desenvolvidas

ao longo do último trimestre.

-ot.
Empossado novo secretário da UIIÎO

O camaìada Adolfo Nogueira foi cmpo 'saCo co¡no

novo secretårio da União Regional do; 'frabalha-

dores de Oio no decurso de uma cerlntÓ¡ria efec-

tuada pm Farim, sob a presidência tlo chefe do

Departamento da Organização, -Política e de Qua-
drõs da UNTG, carnarada José Saraiva.

O camarada .A.dolfo Nogueira exercia âs ûl€8-
mas funções na região de Biombo.

-¡-
Os dcputados de Bafatá Civulgam ar reroluçõer

ila ANP - A divulgação das resoluções da ANP no¡
¡ectores de Bafatá e Bambadinca, teve início terça-
.feira.

Anteriormente, os deputados da ANP da região
de Bafatá tinham reunido com o objectivo de estu'
dar as formas de proceder à divu'gação das resolu-
ções nos próximos dias naquela zona.

ó O.s
Aprovado o documento de orientações das mi-

líciac - Um documento de orientação das activida-
des das milícias populares foi aprovado durante
um¿ reunião do Cõ4ielho Regional de Bafatá, efec-
tr.¡¿da segunda-feira.

A nécessidade do funcionamento das estrutu-
rar dac milícias, de acordo com a¡¡ orientações do
governo, que é de defender intransigentemente a
õconomia nacional c os interesses do povo guineen-
8e, foram outros aspectos discutidos na reuniãB do
Conselho Begional de Bafatá.

:O-
Os deputaito¡ de Cubucaré em reunião - A ne-

eessidade äe plantaçáo de árvores como forma de
combater a desertificação, o problema das gueima-
das c outros aspectos que lmpedem o desenvolvi-
mento do pala, foram os pontos que dominaram os

trabalhoc äe divulgação das resoluções da ANP do
¡ector de Cubucaré.

Ainda no decorrer dos trabalhos, questões re'
lacionadas com o aumento da produção e da produ-
tividade, que insere no quadro do cumprimento das

orientaçõei traçadas pelo governo no Plano Qua-
drienal do Desenvolvimento.

fslto de produtos de 1.o necesriCcde

Comercializaçãs cortlprometida
na região Bolama-Eliagss

iilã
Empcdo

Reuni6o

de possodorss

Os Armazéns do
Povo da região
de Bolama/Bijagós
falhou este ano no
cumprimento da sua
promessa para com
as populações locais'
devido ao atraso ve-
rificado na chegada
dos produtos da Pri-
meira necessidade
para å, campanha de
comercialização, in-
formou o director
regional dessa. em-
Dresa comerclal.' Ainda segundo o
responsável dos Ar-
m.ié.ts do Povo da-
quela região, Aladie
Ãlfa SaÌefo, aquela
empresa já comProu
até à Presente data
cerca de 220 tonela-
das de castanha de
cajri e espera ultra-
pagsar esse número

Cotió

Militantes ds
O, rnembros do secre-

tariado regional da

UDEMU da regiã,t de

Tc.mbali reuniram terça'
-foira, em Catió, Para
ana'lisar queitões que se

prendem Com a Prepara-
ção de um/ terredo de
quatro hectares destina-
do ao cultivo de arroz,
mandioca e feijão.

A análisc das ¡6<nht'

ções tla quarra reunião
d¡ Con"elho Nacional dr
iloptr¿u realizada etr
Maio no sector de Bola'
ma. assím como a ne-
cessidade da deslocação
de membros daquela or-
ganizaeão feminina pa¡a
os diferentes sectores da
reeião para poderCm pro'
cedrr à camnanha de
senribilização dao mulhe-
res para participarem

dado a enorme voî:-
tade d,a população
em particip,"r nå
campanha de comer-
cialização. Alem do
que há, aiurJa há
grande quantidade de
castanha de cajú que
não foi comercializa-
da.

O camareda Alta
Salefo fez um apelo
å direcção dos Ar-
mazéns do Povo no
sentido de fornece-
rema tempoehoras
as mercadori:rs ne-
cessárias à popula-
ção.

Igualmente os Ar-
mazéns do Povo da
região de Quínara jà
recolheram eerca
de 280 toneladas de
castanha de cajú du-
rante esta camoanha
de comercializaçãc,

embora hajam ainCa
espera-nças de se con-
seguir meis duzentas
toneladas, informou
o director regional da
referida empresa, ca-
marada Pauio Mon-
teiro.

Paulo Monteiro
adiantou sue tanto
os postos de venda
como os responsá-
veis dos Armazéns
do Povo encontrar¡.-
-se empenh¡Cos rro
desenvolvimento e
alargamento da canr-
panha de comercia'
lizaçãrt dos produt.rr;
agrícol,'s, com o ob-
jectivo de cumPrir
na íntegra os Planr:,s
de acção traçados
pela direcção da em-
presa cornerci,rl na
regi.ão de Quínara.

As actividades que
têm sido levadas a cabo
desde Janeiro pelos
oesc;dores bem como
o contrabando de Pes-
cado para os países vi-
zinhos foram pontos
discutidos numt reu-
nião realizada quarta-
-feira na tabanca de
Gâ-M.rmadú Bá, sector
de Empada.

Na reuniãc, o respon-
sâvel regional da Pes-
carte, camarada Domin-
gos de Berros chamou
atenção da-s autoridades
locais para um maior
controlo e honesttdade
no trab,.lho para Poder
pôr cobro a situação da
fuga do pescado.

Devido a potenciaìi-
dade que o sector de
Ernpada nossui em Pes-
cado, poderá abasteeer
toda a região de Quína-
ra se os Pescadores
cumprirem cab,almen-
te as suas tarefas.

A regunda cdição do

boletim infc.rmativo bi-

mensal <Conh:ça ¿ stlâ

regiãc> do secretariado

do Conselhs Regional

da JAAC ¿s Bafaiá foi
publicado em 80 exem-

plares, quarta-feira na-
quela localidade.

O boletim informativo,

eue tem 12 páginas fala

da histó¡ia de como sur-

giu a cidade de Bafatâ'

sua económia, probiemas

do Continente Âfricano

e ¡ razito da sobrevivên'

cia do colonialiqmo por-

tuguês na Guiné-Bissau.

UDEMU purlicipnm RO produçüo

Mull¡eres têm um papct importante ao dcsenvolvi¡ncnio ila produção

nostrabalhosdeplant*Ainda¡¿reuniãoosan'alisaramassuntosre'
Cao ¿r årvores, à ìer lu- partioipantes fizcram o lacionados com a cobr¡'n-

gäatir*t" oãei de Ju- balanço clas acti;idades ça das quotas das mili-
lho, foram outros pcn- desenvolvidâs âo longo tailte¡ d:queia organiza-

tos discutidos na reunião. do segundo trjmestre o ção feminina.

Brlc,mo

IIÂC enÍre$in dlfteuldsde¡
A Juventude Africana d63 jovens membros da tamerrto dos jovens na-

Amílcar Cabral de Bc- organÞação sãs profe:;- turais de Bclama paLa

lama-Bijagós enfrenta toie, ou alunos q,,e tto ¿s filejras da vanguarda

neste m3mento eno,rmes período das férias regres- juvenil guineensec ape--,

difici¡ldades para o cum- iam às suas regiões de lou ao 
^Consellre 

Cent';at

primento das suas acti- origem. - da JAAC nc sentido do

oi¿u¿., nor diierentes Ã fim de solucionar o resolver ¿ questãc .dc
;;õ;j3 Ja regiao d';;i- probtãma, äisse o c;ma- transpo,rtes que é Jactor

ã" e iuitu ãe tianspoiiei, iada Fetii, está ern curse imp.ortante p-a'ra 9 desem-

rii"*o" o cãmaraáa Fé-' uma camptnira de recrul perrho d¿s funções'

lix Sambú, _prirneiro se' - t -cretário da JAAC' 
os membros do comi- que não prenderem os

Aquela organização dc' té ãe Base do Pariido e seus animais, permitin-
Dara isualmente com õolaboradores de Fula- do assim que estraguem

ãiott.¡¡ã, relacionados cunda, reuniram quinta- as plantaçr5es.

ãã"t ä f.ä.a adcsã,., nas -feira, para analisar a Ainda na reunião, os

.,i", iiliìr", ãã- j'ov"ns qìestáo'ao fanado das partieipantes analisa-

ããm resicféncii ni i'trã dtnftru"ur e <los alunos a Íi,lll â actusl situação do

o que provoca 
" 

p".áli- níveldosector, eaapli- sector' discutiram a
;"¿io å", o c t i i, i ¿ a- ãacão de multas que vão gue-stão do pa&¡mento

ääå-äJ-ieec. 
-¡, 

t e * ãe'mil à mil e qúinhen- do Imposto de Reco¡rs-

ãã q"",- ;-* a i o r i a tos pesos pâra as pessoas trução Nacional.

PóS!¡¡ ¡ d{O PINTCIIA,I Sábailo, 29 ¿ tuùo ¡s Ú&f



lnquórito
gobre
cuidodos
do soúde

Uma cccrsttitante da

Organização N{unclial tl¿
Saúde (Olvf S), ¡\e¡rit
Kcndé QUO oo cncuntta
desde segunda fclit no
país, está actr¡elmcnte
na região de Ton:bali
para examinar a silua-

ção dos cuidadcs 1;ri;irá-
rios da saúd: ir.¡ (i'rirré:
-Bissau, soub: a ANG.

Aena KonJé. q,r': in-
tegra uma dereglçio clo

Ministério cra S¿úd: P,i-
blica, chef:ada Pclo ca-

marada Fausio M,.ndcs,
director da l's':.rla cle

Formlção de r)urrJros

da Saúde proc¿dùrá a

um inquérito sÒI,'Ie o
desenvolvimento tios cui-

dados primários da sailde

e o papel Co pcss.rul sa'

nitário no 5'¡1 clo País,

conforme rcco.neltda-

ções da OMS.

Existem ectua'nle.niÐ

cm Tombali 70 uni¡'laCes

de saúde de ba:;c, so,l o
controlo de 275 a-qentes

de saúde e 185 nr¿r.'onas.

Inquéritos iJên¡ictis es-

tão a ser efectuados l¡o

Congo, na -laozânia, e

no Zaite, ct¡jos rcsulla'

dos serão aprcscntadcs

na próxima Asscn'lbleia'

-Geral da Ol\{S a ter
lugar em Genebra (SuÍ-

ça) em 1987.

J'rlio Semedo no

O ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros ca-
marada Júho Semedo
encerrou quinta-feira,
no sa'ão nobre daquele
Ministério, o curso de
formação diplomática
que vinha decorrendo
dèsde 22 de Março úi-
timo em Bissau.

No seu discurso, Jú-
lio Semedo afirmou que
..€ste iniciativa dign.a
de realce e louvor no
quadro da cooPeraçáo
tiipartida Guiné-Bis-
sau-Brasil-ONU, cons-
titui tamoém e sobre-
tudo, uma exPeriência
útil que revela a juste-
za deste tipo de acções,
em que as partes envol-
vidas juntam os seus
esforços e meios na
materialização de ob-
jectivos comuns>>.

As concertações re-
qul,eres tidas com a
Embaixada do Brasil e
r representacão do Pro-
qrema das lrTações Uni-
ãas para o Desenvolvi-

l{acional

O camare'la Presi-
dente do Con;:lhr dc
Estado, Toão ìJ¿rnarclo
Vieira, termì.to'¿ scx-

ta-'feira, a sua visita
de quatro dias a Co-
rei;a do Sul.

Segundo llm ccnìu-

nicado ccnj'¡iltr assi-

nado por BernarJo
Vieira e l¡e1o seu ho-
mólogo :or3.rnú Cì11¡'.1

Doo'Hwan, (rs drris

encerro

rnento @NUD) na ca-
pital guineense'- ufize-
ram com que nâo nou-
vesee dificuldade, 9ü€
não fosse ranidamente
supridr, tendo assim
os comprom:ssos assu-
mldos em conjunto sido
plenamente satisf eitos"
I f.irol., o titular da
pasta dos Negócios Es-
trangeiros.

Mais à frente, Júlio
Semedo evocou a ut:.-
lid'.de do curso tendo
subiinhado que "temos
antes de mais em me'.-
te o facto de ter Pro-
porcionado aos Partici-
bentes uma melhor
äpreensão dos Princi-
p:is problemas ineren-
tes às relações interna-
cionais contemPora-
nsas numa PersPectivas
científica, à luz de dis-
cip-inas, tais como o
DireitoaEconorniaeas
Relações Internacio-
naiso.

Segundo aquele
membro do Governo,

Os Presidentes Nino Vieira e Chun Doo-Hwan

trmional

Nino Vieiro termino visito ò Coreio do Sul

Bi¡¡uu e $eul ufro lncentisür
Goopernçfro esontimicu

presidcntes tlcr-i¡li':a:n
inccntivar a cocpera-
ção económr¿a bilat¿.
ral.

Igualmente. os dois
Chefes cle Ë,siado c'rn-
cluíram rrm acordo tlc
cooperaçire científica
e técnica, bcm coirto
a criação tle una co-
mis.ão mista p:ra a
implementação d¡s re-
laçõcs de cooper ação.

Nino Vieir'l e Lliun

Doo-Hrvan conde:a-
ram, pof or.tt::o lr.lo,
vivamente r Afr-.ica drl
Sul pelas opei'açôes
armadas c:n tL'rritó-
rios angol.1",o e mo-
çambicano e pelir irrs-
tauração ¡ra Namílri¿r
Ce um govei¡tJ (iiìtte-
rino>.

Os PresiJeni¿i da
Guiné-Bissa,r e d¿r C¡r-
reia do Çul condena-
ram também a anexa-

ção dos tcrt''tt¿¡i:s
árabes por Isracl e

apelaram ¿\ rctirc(l¿.
total das forças israe'
litas, acresceJüa o co-
municado.

O camar¿da Presi-
dente Nino Vi.;ill' quc
chegou a Seul clia 2.5,

segue hoje para o Pa-
quistão, firn cla sua rli-
gressão à,/.sia. ¿ coft.
vite do goïcrrlJ desses
dois países.

Representsnle
guinGense
no Festivol
de Cinemo
em Moscovo

A Guiné-Bissau parti-
cipa com um filme so.
bre o fanedo no l4.o
Festival Internaeional
de Cinema de Moscovo
dedicado aos cineastas
François Truffaut fale'
cido este ano e Grigori
I(ozintzev (1905-19?3)
e ao 40.o aniversário da
vitória sobre nazi-fas-
cismo que deeorrerá até
L2 de Julho.

O festival que tem
como lerna pelo Huma-
nismo na Arte Cinema-
tográfica, pela'Paz e a
Amizade, entre os Po-
vos"r, inclui eOnCUrsOS de
longa e curta metragern
e de fiimes para crian-
ças. Os prémios, meda-
lhas de ouro e Pratas
rã.o atribuidos Por jurls
internaeionais dos quais
fazem parte as figuras
de prestfglo do einema
mundial.

Este festivil, organi-
zado pela primeira vez
de 7 a 21 de Julho de
1959, foi anteeipado es-
te ano, devido à realiza-
ção, na eapital soviétlea
a partir de 27 de Julho
do Festival Mundirl l¡
Juventude. *I¡to eriará
uma rituagão rnais favo-
ráve1 r arnba¡ activl-
dades* explieou Filip
Ernash. presldente do
Comlté organizador do
fórum cincmatográfico,
que prevê uma partiei-
pação no le¡tival rnais
vastr do que em
1983 em que foram
exibldos filmes de 102
pafses e de seis organi-
zaçðes internacionais e
naeionais.

Além das retrosPeeti-
vas dedicadas a lruffaut
e a Kozintsev, serão exi-
bidos durante o lestival,
os melhores filmes de
diversos pafses, cujo te-
maéadenunelad¡
guerrâ e do laseismo.

Representa a Guiné-
-Bissau nesse festival
o director do Instituto
Naeronal do Cinema, ea-
marade Sana Na Hada,
realizador do filmc fa-
nado.

departamcntos guc com-
põem a UnÉ¡ l)c¡no'
crâtica das Ùfrrtneres da
Guiné, nomeaCamentc,
da Organização c For-
mação de Quadros, Ad'
ministração e Finançar,
R.elações Inteînacionais,
Informação e ProPagan-
da c das ActirridaCcs So'
ciais, Culturais e Produ-
tivas. Estas rcspcnsâvcis
explicarão tos scminl'
ristas o funci.¡,ramcnto
das estruturar tl¡ U.D.
E.M,U,

mento do curso de diPlorotos

Urge pr3mouer formrçüo de interloculorer uúlldos
se élógicneindispen-
sável a existência dc
um órgão governarnen-
tal encarregue da coor-
denação da PolÍtic: ex-
terna c das relações da
Guiné-Bissau com os
outros membros da co-
munidade internacio-
n:.1, não é menos verda-
de que as funções de
carácter internacional,
particu'armente no Pla-
no multilateral. devem
ser consider¿ãas no
âmbito da diPlomacia
guineense - quq que-
remos qlle seJa ca-
da vez m:is, uma
diplomacia do de-
senvolvimento - como
u.m-ì incumbância e
uma responsabi:idade
com todos os sectores
vocacionados para ac-
tuar junto dos nossos
p.arceiros internacio-
nais.

Os senhores Afonso
de Ouro Preto e Mi-
guel da Graça, respec-
tivamente embaixador
do Brasil e represen-
tante do PNUÐ resi-

dente na Guiné-Bissau,
elogiararn a forma co-
mo decorreu o curso e
congratularam-se p.elo
facto de terem d.-,do
um valioso contributo
para que o curso se rea-
lizasse.

Assistlram ao acf,o
os can:,:"radas Carlos
Correia, ministro do

Estado do Desenvolvi-
mento Rural e Pescas,
Lflanuel Rambout Bar-
celos (IVlanecas), secre-
tário do Estrdo do En-
sino, Adriano Ferreira
(Atchutchi), secretário-
-geral-adjunto da J.A.
4..C. eoCoronelPedro
Ramos, da Direccão
Política Nacional das
Forças Armadas.

conjunto 1e Prr)cessos
que os permitatn dcsem-
penhar as novaì frrlrções
a que foram dcsignadas

Sob a orientaçrtu clas

camaradas lr{¿riana tr4c-

din;., supervisora da U.D'
E.M.U. no Sectoi Autó-
nomo e Espera.nça Ro'
balo Furtado, melnbro
do Comité Exccutivo
daquela organização, o

seminário'Jeb¡ucarâ so-

bre as intervenções clas

secretárias nacionois <!os

Superuçõo de n0v0s quüdros du UDEMU
Um seminá:ic ¡le for-

mação para os nr)vos
membros cle zo,l'J e Cc

secção da Uniii,¡ l,'c¡no-
crática das M.rìirercs rla
Guiné-Bissau (UDF)ìull'),
teve início, terça-f efta,
no salão da IJN !'G.

Este seminárir foi or-
ganizado pelo Slrr:reta-
riado da UDEMU mo

Scctor Autó tv¡¡o tie
Bissau, com o objecti'.'o
de dotar aos rt(rvos mel],ì-
bros daquela organizt'
ção feminina, dc uln

Þ
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Para efeito, foram ins-
tituídar cümissões para o
comércio, abastecimen-
to e tra¡rsport)s; PoPu-
lação, segura¡rça e ordem
puÞlica; nigre^re, saüde

c irmpeza d¡ Cidadc,
traba¡ho e beÍr-esÍar so-

cial. Dentro de;re gua-
cl¡o há que sitúa{ ainda
as comissôes, non¡ea.l¿'
mente, para a ei¡t¿J¡çåot

curtura e desPo;;vs e fo-
mento, e or¡ntrrlic ias
rctividades 9,iotl.'¡¡¡icas'

Por outro lado, deter-
minados em rlar Prossc-
guimento o l¡r;lc¿sio tla
política intcgrrl do P.A"
l.G.C. para o avan;o hal'
monioso do pas, ùs corl'
selheiros, após tsrern
feito uma análise susctn'
ta sobre as resoluçöes rlir
última sessão ordinári¿
da Assembleia Nacio¡ral
Popular (ANP), compro'
meteram-se srn d¿¡ todo

o apoio paÍa s concrcti"
zação das rcfetirl,a¡ di'
rectrizes.

A necessidade de aPe-

lar às populações Parn
um esforço dectJiclo na
implemcntação da Pro-
dução agrícola ra cûrl-
panha agora inicnda d:
modo a combat¡r as

p$rü
ü &ffiP

Semono
de filrnes
Goreonog

Organizada pela
Secretaria de Estado
da Informação e a
Embaixada da Repú-
blica Popular Demo-
crática da Coreia
acreditada em Bissau,
va.i ser reaiizada de 1

a 6 de Julho uma se-
rnana de filmes co-
reanos, para assinalar
mais uma passagem
do mês de Solidarie-
dacle Internacional
ccm o Povo Coreano.

A semana de Soli-
dariecìade que anual-
mente se reajiza de
25 de Junho a 27 de
Julho à escala mun-
dial, vai ser assinala-
da este _ano no. país
com os seguintes fil-
mes: dia-l - *A Ilha
'Wolmi-,2 

-*Pela
Nova Geraçãoo, 3 -
*lJ m a Inolvidável
Companheira de Ar-
mas>, 4--As Alas
Fortes", 5 -..Os Con-
saguinêos* (primeira
parte) e finalmente
d.ia 6-*Os Consa-
guinêos. (segunda
parte), todos ¿ decor-
rer no Cine-UDIB, a
partir das 21 horas.

Em 25 de Junho de
1950 foi o dia em que
¡e desencadeou a
guerra entre as duas
partes e em 27 de Ju-
lho de 1953, foi o dia
da grande vitória do
heróico povo coreano.

Durante â s€rfiâtl¿

as películas mostra-
rão os principais fac-
tores da vitória e o
heroísmo massivo du-
rante a justa luta do
povo coreano pela
reunificação indepen-
dente e pacífica da
sua pátria dividida.

mento das populações
têm provocado este gé-
r¡^ero de situações.

Também no decorrer
da campanha desenca-
deada pelos agentes da
Polícia Económica con-
tra os açambarcadorcs
e especuladores foi de-
tectado um falso fiscal
de nome José Bacar
Demba Baldé, que ac-
tuava em norne da Po-
lícia Económica e que
aplicava multas senì
contudo passar o res-
pectivo talão. Este fai-
so fiscal identificava-se
õom um cartão militar
tambénc falso.

tð Pna
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Conselho da cidade de Bissau: tr U¡rçüüus hsses
conGfctiza düs ressHwç6es d

Ëi,ç00
ã,

Do Con:elho dc Cidæ
de de Bissau, gue inau-
gurou quarta-feira os
¡eus t¡abalhos, no Salão
Amfcar Cabral do Secre-
tariado do PAIGC en-
cerrou, quinta-feira com
a aprovação das resolu-

ções finais gue visam as-

segurar o racional pro-
cesso das suas activirla
des.

O plenário, orientad¡
pelo seu presidente, Car-
los Correia, ministro de
Estado do Derenvolvi-
mento Rural e Pescas
juntou mais de 50 dete
gados (conselheiros), dos
quais se destinguem al-
tos responsáveis do Par-
tido c Estado.

Os eonselheiros, preo-
cupados com a situaçõo
pertinente que se está a
verificar em várias ar¡as
de actividades do Sector
Autónomo de Bissart
(SAB) e comc for,rna ds
proceder um controlo ri-
goroso, guer a nivel so.
cial, quer a nívci políti.
co c económico, acha
ram-sg na necessitladE de
criar comissões pet.lrÍt.
nentes do Conselho da
Cidade o eleitos os rcs.
pectivos membros.

O aumento da de-
linquência e da cri-
minalidade que tem
assolado a cidade de
Bissar¡ ,ema de in-
tervenção tanto por
parte dos conseihei-
ros como dos depu-
tados na Assembleia
Nacional Popular
(ANP), levaram o
Conselho da Cidade
de Bissau através de
uma comissão, a pro-
ceder a um estudo
prévio sobre a pro-
blemática da criação
das milícias popula-
res na capital.

Pera o efeito, o
Conselho após tlr

Formócios
HOJE - Farmácia dr.

João Soares da Gama

- Bairro de Belém,
telefone 213473

AMANHÃ - Farmácia
Iligiene - Rua Antó-
nio M'Bana, telefone
21 25 50

SEGUNDA.FEIRA.
Farmácia 20 de Janei-
ro - Bairro de Sant¿
Luzla, tele. 21 50 70

TERçA-FEIRA - Far-'"medin.o1-Rua
Guerra Mendes, tele-
fone 21 55 15.

Particþante¡ à reunião de Conceiho da Cidu¡le de Bissau

calamidades natutais (se'

ca e desertificaçâr1. est'r-

veram no centro das
preocupaçöes do¡ consc'
lheiros.

Foi nesta base que rca'
fi¡maram o seu apoio à

realização do Mês Ce

Àrvore, coniribuintlo as'

sim, em parte, no t'l'
mento da riqusz,r do País.

No capítulo das reco'
mendações, para além da

necessidade urgen[o da

criaçäo de milícias poPu-

lares da ciCad¿ de Bis-
sau, hô que de;tlctt, o
que coiìsLitui, igualmen-
tê, umri iias g:ancles

preocupações cla Asseln-
bleia, suscit:t:t-! r assi¡:¡

largcs debatcs, rlccnrcn-
da¡arn ao Govetuo a

adoptar as medidas que
viscm ¿ proibiçiiu de
qualqucr activid:.lc cls

carácter cultural irregu-
lar. Quer .lizer gue ccu-
tenha em si fact:i'cs que,
por um lado, condtzclll

à violência, pondo ern
causa a seguit.rça fí:icir
dos cidedãos e, pù¡' r)u-
tro, fomenten o ine¡c-
mento do lrrb¡iisnrr.

Estt pi"r.r',,:i:pilção tcm
conro objeci,r, segunrlo
os consellt¡::r,rl, as irci-
dências negativas para a
população rla clrladc ,Je

ccrtas práticus cr,lturais,
nomead¿men[g as que fo-
ram verificarlrrc co¡n r
presença do ..cansaréo
nas ruas da ciila<lc.

Delirquôtrcls e crimlilülidude preffcffprr coffisslheiros
debruçado sobre b
relatório apresenta-
do pelo presidente
daquela comissão,
José Pereira, minis-
tro da Segurança e
Ordem Pública, e
que foi aprovado por
unanimidade reco-
mendou ao Comité
de Estado do SAB
para que intervenha
junto das entidades
competentes (Partr-
do, Ministério da
Justiça e Poder Lo-
cal, FARP, Ministé-
rio da Segurança
Nacional e Ordem
Pública e organiza-
ção de massas) para

Os comerciantes mu-
nidos dos respectivos
alvarás (balcões nos
bolsos) mas com fraeo
poder de compra tle
mercadoria contribu-
em em grande parte
para vagas de açam-
barcamento e especula-
ções que se registam
actualmente, afirmou o
adjunto do Comandan-
te de Delitos Económi-
cos, Celso Simão Ro-
sa de Carvalho.

SegunCo Celso de
Carvalho por estas prå-
ticas serem principais
(câncaros a *profila-
lxiar* estão neste m'.,¡-

a criação urgente
das miiícias popula-
res em Bissau.

Segrmdo as cons-
tatações dos conse-
lheiros, baseados no
espírito do documen-
to aprovado, as estru-
turas das milicias
populares têm q're
obedeceràs linhas
de orientação db re-
ferido documento.

Tendo em conta
as motivações q prin-
cipios que norteianr
a criação das milí-
cias populares, de
conformidade com o

mento sob a mira dos
agentes de Delitos Eco-
nómicos, isto porqile
aetualmente se regis-
tam mais na cidade le
Bissau.

Já foram deteetados
dois individuos, Tcher'-
no Mané, proprietário
de dois estabelecimen-
tos conrerciais, um em
Gancoclia e outro ern
Santa Helena, (região de
Bafatá) e Luminatu
Turé, com estabeleci-
mento de indúrstria de
panificação em Bula
(região de Cacheu).

A polícia de Delitos
Económicos constatou

documento, estes te-
rão como objeetivo,
em colaboração es-
treita, com os orga-
nismos connpeten-
tes, garantir a paz
e segurança interna.
Terá que proceder
igualmente ao cotl-
trolo diårio das acti-
vidades desenvolvi-
das nr cidade co¡nc
no combate às irre-
gularidades e atro-
pelos às leis ou deci-
eões.

Por ouiro laCo,
colaborar na defesa
da integridade e so-
berania nacional

que para Ievantarem
as mercadorias distri-
buÍdas estes corner-
ciantes necessitam de
colaboração de outros,
com a condição de de-
pois dod levantamen-
tos pagarern o montante
em produlos.

Tcherno Mané havia
passado a um indivÍduo
de nome ldrissa a auto-
rização para levantar
o produto que the tinha
sido atribuído para
os seus dois estabeleci-
mentos e que consta-
va de duas toneladas
de arroz e dois tam-

quando ameaçadas,
bem como contribuir
para atenua ros efei-
tos de catástrofes ou
calamidades públi-
cas de qu,alquer na-
tureza, são outra.s
competências dae
milícias popul.ares.

Como iesul'tado
dos trabalhcs já
efectuados pela eo-
missão, o seu presi-
dente informou quc
já se fez alguma coi-
sa de positivo, no-
meadamente a cla-
boração do antepro-
jecto cle lei das miií-
cias populares.

bores de óleo. Este ao
levantar os produtos
ficou-lhe com os de um
estalrelecimento com o
qual foi surpreenclido
pela Polícia Econónrice
a especular, vendendo
um saco de arroz por
binco mil pesos e o
.fileo, comprado em
princípio por 36 nril
pesos, a 54 mil pesos.

Para os agentes cle
Delitos Económicos a
facilidade de coneeder
hlvarásatodaagente

(provocando excesso de
comerciantes) agravada
com o fraco abasteci-

Comerciontes e folsos fiscuis n0 miro elo Foliciu Ëconómlce
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O Brasil reiterou o
seu interesse em parti-
cipar em proiectos de
desenvolvimento eco-
nómico da Guiné-Bis-
sau. Tendo em conta ns
restrições a capaciCade
brasileira ile financra-
men'"o, as cÌuas delega-
ções à comissão misl"a,
que teve lugar de 19 a

21 em Brasília, convic-
ram em empreenclcr: es-
forços no sentido de
identificar fontes mul-
tilaterais de crécì.ito c¡r.-
ra aþoiar o desenvclvi-
mento de projectos bi-
laterais.

Entre os projeclcs
qlÌe as duas nartes tôm
interege em implemeir-
tar mencionam-se os
levantamentos geofís:-
cos e pesquisas geoló-
gicas, recuperaçi-io clo
complexo agfo-indus-
trial de Cumeré e o for'-
necimento de aeronû-
ves.

Durante a comitsão
mista as delegações
examinaram os vários

O camarada îeobaldo
Barbosa, secretário-ge-
ral da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral (J.
A.A.C.) encontra-se des-
de quinta-feira na re-
gião de Gabú, para uma
visita de trabalho e de
contacto nos diferentes
sectores que comPõem
àquela região.

Teobaldo Barbosa es-
teve no dia da sua che-
gada no scctor de Pi-

Se Patrice Lumumba
estivesse vivo comPle-
taria no próximo dia
2 de Julho 60 anos de
idade. Foi com efeito,
a 2 de Julho de 1925
que ele nascell no Con-
Bo, actual Zaite, de
Mobutt-t.

O nome de Patrice
Lumumba,,' atrai conlc
im,am, a sua actirtidade
provoca sincera admi-
raÇãoeasua coragelrì
de líder político nos
tempos duros Para' a
sua Pátria faz dele um
dos Heróis do continen-
te.

Lumumba foi uma
estrela no horizonte da
Africa em renovação
que, nos anos sessenta,
iniciou um imPetuoso
avanço a liberdade e

independência.
Patrice Lumumba

subiu ao Posto de Pri-
meiro-rninistro da Re-

aspectos das relações
bilaterais, particular-
mente no período coirr-
preendido desde a III
reunião, em 1983, até
à presente. Com unna
agenda de trabalhos
composta de i2 pontos,
as cluas partes debruça-
ram-se sobre aspectos
da cooperação econó-
nrica, fitranceira, co-
melcial, técnica, cien-
tífica, tecnológica e

cultural.

A respeito das linhas
cle crédito anteliormen-
te autorgadas ao nosso
país. a parte brasiieira.
chefiada pelo Ministro
de Estaclo das Relaçõcs
Exterioles, O1â'/o ll.q:/-
dio Seiubel, manifestcu
a sue preocupação
quanto aos comprom:s:-
sos vencicìos e sttgerilt
qrle a matéiia losse
tratada entrc r: Panc.:
do Brasil e o BIrTG nt"-
ma reunião que se rea-
lizon na CADEX a 24
de Junho. A narte g'"ri-
neense, dirigida pelo

tche, onde reuniu com
os cornités do Farticlo e

das organizações cle
mâssas locais, segr-rindo
depois para os sectores
cl.e Pirada e Sonaco, res-
pectivamente na sexta-
-feira e sábaclo com o
meslno objectivo.

A última etapa da vi-
sita daquele dirigente
da vanguarda juvenil,
será a cidade de Gabú,

pirblica do Congo (ac-
tuaì Zaire) em 30 de
Junho ds 1960, o dia de
proclamação da incle-
pendência do país. A
pérficla ordem do então
Presidente do Congc
Kasavubu afastou-c
do cargo em inícios de
mês de Setembro. Ele
esteve no poder só du-
rante pouco maìs de
dois r¡eses. No Verão
dc 196C Lum'"rmb,e fes-
tejou moCestarnen[e
no sell lar os seus 35
anos e morreu melo
ano mais tarcle... faria
agola. 60 anos, lrras não
está entre os vivos há
24 anos.

Ele nascen nume pe-
quena aideia perdida
entre os infind-áveis
rneandros de rios e ria-
chos na floresta pouco
acessÍvel da degião de
Senkourou na provín-
cia de Kasai, uma pro-

i\{inistro da Educação,
Fidélis D'Aimada cha-
mou atenção para a
necessidacle de umå
orientação política nes-
se sen'"ido, a clual servi-
ria de base e de plata-
forina para as discus-
sões técnicas entre r',s

dois bancos. Sobre o
comér'cio constataram
qlle se registou pl'o-
gressivo declínio nos
últimos anos devicÌo à
dificil co;rjuntura ecc-
nómica e financeira dos
dois paises.

A Guinó-Bisseu er:-
pôs as dificuldades re-
lacionacì:..s a implemen-
tação do projecto de
Ga.mbiel e, propósito

nanifesiou a sua dispo-
siçâro de es':uCar as pos-
sil:iticiades que viabili-
zelrr a coucretizacão dos
obiectivos desejados. A
clelegação brasileira
ploirôs discutir á con-
tinuação cla ParticiPr-
ção financeira do gc'-
\¡eÌ'no clo Brasil após
discussão com a CA-
DEX.

onde reunir-se-á com os
Cor-nitlås do Particlo e as
organizações de massas
sobre o andamento dos
trabalhos na região.

Acomnanham Teobai-
do Barbosa, os camara-
das Cau Sambú e Califo
Dja.ló, respectivamente
secretário para a Orga-
nização do Partido e pri-
meiro secretário da J.A.
A.C. na região de Gabú.

víncia onde vivem vã-
rios tribos.

A divisão iribal se-
me¿rda pelos coionos,
que utilizou a tácticrr
de *Dividir Dara Rei-
ner", tem sido hoje urn
dos graves problemas
ei.r.I vários países afri-
canos.

LumumJ:a estudou
numa cscola missioná-
ria cató ica. EscuLtava
com atenção as'preces
dcs seus tutores espi-
rituais. A jt-rstiça q'.te
e'.e aspirava tanto, es-
tal'a a pairar nos céus,
enquanto reinal'a na
tcrra incquidade, desi-
gr,raldade e subsistên-
cia de escravatura.

Ele tinha habilidades
iiterárrias de destaque:
escrevia poesias, cola-
boron em jornais. e re-
vistas, publicando arti-
gos sobre a situação

A formação de qua-
dros é o sector onde o
relacicnamento tem-se
desenvolvido de forma
mais intensa. A parte
guineense solicitou
ajr-rda, do governo bra-
siieiro para que sejam
estudadas fórmulas que
evitem a perm:nência
de estudantes guineen-
ses naquele país, após
o término dos seus es-
dos. Saliente-se que
um terço do total dos
bolseiros estrangeiros
no BrasÍl é guineense.

I\{anifestaram inte-
resse em implementlr
a cooperação nos carn-
pcs clc aerogeofísica,
pesquisas geológicas e
hiclrogeológicas e com-
prometeram-se a dar
seguimento às þestões
iniciadas junto no Ban-
co Mundial, com o ob-

jectivo rìe obter os re-
cursos financeiros ne-
cessários à execução
clos projectos. Igu:ri-
mente o Brasil mani-
festou a intenção cie

dos congoleses sobre a
sua aspiração à iiber-l
dade e indepenclåncia.
Conseguiu organizar
cnr i(isangani a pubìi-
cação clo jornal ..Uhu-
ru- (Liberdade).

Em L{aio de 1960,
Lumumba foi levado
a paltir da p;:isão na
I{atanga, para a conf:-
rência em Eruxelas, so-
bre a concessão da in-
cìependôncia peia po-
tência co'onizadora. O
pot,o congolês amava-o
pela sua franqueza e
jamais em nada humi-
lhara, antes os funcio-

- nár'ios coloniais, porque
acreditava na capa,cida-
de criativa do seu povo
de cujas necessidades
e aspirações se aperce-
bia e se empenhava por
rn,aterial,izá-l,as. A pre-
sença de Lumumba na
Conferência de Bruxe.l

0 p¿t

prosseguir a coopera-
ção na área de protec-
ção ao voo.

A delegação da Gui-
né-Bissau expr-esrÐu a
sur preocupação com
a situação dos bolseiros
no Brasil, especial-
mente com relação à
ausôncia de assistència
médica aos estudantes,
à insuficiência da bol-
sa de manutenção, ao
acolhimento dos mes-
mos en'l aeroportos, à
alimentação e ao als-
jamento em aparta-
mentos estudantis. Em
resposta a delegação
brasileira informou que
tr:,1 estudo foi enco-
mendado à Fundaeão
Mendes Pimentel, vin-
culada à Universidade
Federal clas Minas Ge-
rais, com o objectivo
cle proporcionar subsí-
dios que permitam a
melhoria do programa.
com extensão de certas
facilidadcs ao¡ esiu-
dantes.

Oueda de roio
três feridos erl

Uma easa ficou corn-
pletamente destruícla na
tabanca de Dutato sec-
tor de Farim, em conse-
quênci¡¡ da queda de
urn raio ocorrida n4 noi-
te de quarta-feira l- in-
formou a ANG.

O sinistro que provo-
cou ferimentos em três
pessoas, rcgistou-se,
quando aquele fenóme-

Começoa no d¡o 1

Ol¡ros
do ernisûor
de Nhscro

Tc¡íro íniciu ¡eg\¡!dr"
-feira, 1 de Julho, as
obra¡ ¡.r,e bencficiação lo
edifíclo do Centro Emis-
¡or dc lfhacra, a csrgo
da Empresa Soarq¡ da
Costa.

O custo dac obra¡ a
realluar nu¡n vali¡r dc
4 390 mil cscudo¡ ser6o
a,sumidas pcla coopera-
cão pcrtueuesa, no oua-
dro Jo pr:rjecto rle recu-
peração do Centro Fjmfs-
sor Ce Nhacra-

As obras a sorcm cfec-
tuadas não corresponden
na tot¿licjatle ar¡ plano

¡nicialnentc rrreti.ito, que
sofrçu cor'reE tnu)ortan-
tes.

Prorssguem, conludo,
os conf,rctos entfc a sc-
cretario .do Estrdo da
Informaçãtr r¡ er autori-
dades porirrsuoscr com'
petentes, no sentido da
realizaçit inttcgcal do
projeeto.

pr0Y0c0

Forim
no caiu nu.m poilãr si-
tuado a 100 r?retros da
tabanca seguindo depois
para a referida casa.

Notícias trxovenientes
do sector de Farlm, dão
conta que os feridoo en-
contram-se neste mo-
naento internados no
Hospital Regional dâ-
quela cidade.

0 pais

Nos proiectos de desenvolvimento económico

Brusil prete¡rde porticEpnr coffi 0poio de terceiros

Teobnldo Borbosu visito reçJlõo de Gubú

Efeméride

Nc Ó0.' oniversório notc tcio

A¡sussimnüo de &,umrumhm wfi$utlüo qfogor øsp¡roçõs¡ do¡ olrlconor
las levou a que fosse
indicada a data da in-
dependência-30 de Ju-
nho de 1960.

No dia da proclama-
ção da independência
do Congo, Patrice Lu-
mumba proferiu um
famoso discurso, criti-
cando a táctica dos co-
lonidadores e desmas-
carou a sua missão oci-
vilizarlora".

Os seus adversários
o consideraVam um
político ideaìista, un't
visionárì,a, mars eram
belos os seus sonhos ..

ideais. Considerava que
as palavras reflectissem
as acções: independên-
cia significeiiiva Para
ele que todos t)s

congolesea passassem
a dispor de tudo e a
igualdade de todas as

raças e povos. Signifi-

eava, na sua visão, qtt!
o país devia ser dirigi-
do pelos próprios con-
goleses. Isso parece
simples e lógico. Mas a
lógica de Patrice Lu-
rnumba contania a tác-
tica d,os colonizadores.

O assassínio de Lu.
mumba foi só um dos
múitiplos crimes doe
colonialistas e imperia-
iistas que visavam mi-
nrar o Movimento de
Libertação Nacional em
Afriea. Os assassínios
de Lumumba sofrerarrr
uma derrota porque ¡
causa que ele serviu
triunfou. O nomê &
Patrice Lumurnba5 as-
sim como os Amllcar
Cabral, Kwame N'Kru-
mah e Eduardo Mon-
dlane, Agostinho Neto
e outros Heóris ilumina
o caminho para a llber-
dade e independênci,a
dos povos alricanos.

Sáhado, 29 de fnnh6 de 1985 (Nô TINTCIIA.D Pásbs ¡



Reportogtm

As gigantes constnrçõcs quc on(cnr sclÌiam r!¡ -or!;trlho_frTj]-os 
Bolamcnscs, hoje cs"ão

oond"eñadas ao abandono c cl¡manr ¡ fanor dc rccupcraçao

para unt NÌsì¡anie, nlcsnlo qrrc scta. pela ¡rirnelra ï'ez, não é nccessórío ser especialista' Pora süber qrc

Bolama é uma cldadc ctttiga, enlrcglle ao 'tbiit"LLotlo

A IV Reunião ordir,ciria co Conscl':o Nacicr;¿l da uníão Democrática das Ivlulhet'es (uDEvÚ)..¡;crmitiu

e servi, cle trampclirn rara o rc¡;ór:cr pistr,s ci,Jo tlos Isalantenses e, visitar a cidaCe durnnle sete tlios'

Ccmeçondo ¡elo,r,c:lho c cbonclcntlt) c€t'otct'!(),:,em contctt'cot17 a Ftibrica <<Titina Siló>> e, u de tßan4ttit>'

também abantl<r:tcda, ¡;ode-se afi,nrcr que tutlo é tu,tlts e con? aspccto feio o que causa dor e triste'¿d l:ata os

lilhos desta listórica ciclcde.

As estradas nLu.¿ca colltcccram o prcto do rilct:tú.o. Construções urbanizatlas, perlilaclas e condenaC¿s à

ruína,seml,lipótcseclerecttpercção...Isp'|fc,Jcsci.er;it'.¡¡Scasaseslãocnlpretecidcseclama¡np]r|unúlTova
píniura.

A velho cop¡t

Bm[mrnnffi ffi
Muila.: casls ¿te,;a!:i1a-

das c¡rr: olltclll serviem
de crg'litro Cos bilanicn-
ses, lrc.¡r såo <<b¡¡ttabás>

de cair:¿rs. .\J f(,n(las dos
muro3 de ccl'tas cesas
ameaça:Ìl os trar)seu¡ltes,
pois, po¡L:t't ç'¡j¡ ¡¡ rluul-
quer ¡nnrÌìùnto.

Duran:c ül'rìx sGrriotìâ,
em )i:rla¡nil. r'jvc¡:lus c-e

pcrto a falta dc água.
Os proprietários das czr-

sas que têrrr águ;r cana-
lizaJrì cobiçatn,
os quo têm fcn-
tes, pois estes tiitimos
podem ecarrctar o pre-
cioso ìí¡ ri.rlo, a q':alquer
momento, ¡lão obstaltie
a secura que ûir':aça a
ilha. Tu j¡ pcrque a
água can rliz¿rrla é obti-
da de dors cm dois dias,

num tempo qu:) ìlito ul-
trapass¿ ¡neiil-tiora.

A faça,rha :jos niol'cs-
gos que, ai:ilthirdos e m
manguellos, iorntnitì-ln
um barurit l enornte, rlu-
rante o di¿ e :r',ile, não
escap¿ à lrrlmiri,ção de
qualquer vi¡;itante. Dia
c noite, csl.cs mlrnlífcl os

disputa r os lì.ìar'gus. À
tardc, com;yJfit ô cruzar
o ar.

É PRECTJî CII]AR
AS INFRA-ESTRU-
TURAS

Os jarcli:rs existentcs
na cidadc ta¡r'liró¡r. e.tão
na lista negr¿ do aba:r.
dono. Algu' s !:ancos pre-
cisam ,le rc¡:irração. Os
canteiros, qug outroft
eram cheios de er'/a;

vclhas insralações do hc
pital, on,l¿ 1r ortlcnar
mínimo é de 5 7C0,0C i'r

llorrer é n:uito ra
no hospttirl clr: Bclam
garantiu-no; o dircclr
O númerr de riu:tos r

minuiu considernvclmt
te. A méciix é de u'rr
dois '¡o¡.'tt,s por n:ùs.
to, ver:if!c'r-sg cctn
docntes q.re ch,:git::r t
diamente das ilhas, c¡r:
do já ltern existc p'rs

bilicJacles rlc intcrvc:r;
médica.

A¡lindo l(oiaté, g
lamentou a :rcccssid¡
de mais mão Cc ol:
essenciairnclrtc pcssoal

l\torrcr é muito raro no
¡uorlernos u outros meiol

0s quludrEgórffieos
uiuem emî ffioEsrnfl

Fl csp

,/
<<Não prccis,r,nroi le

um rlovf, rrtis¡'i¡¡1 nìas,

sim, .l¡ equiPlln:lttcs
nroCern ,s c uull'oi ¡lìe i(ìs

aclecluar-lo; ao trairalho.
É plcci;:, Iecr¡Perar e

aploveit tr toias as in-
fra-estruturas quc já ¡,os'
suímosr>, alirrnou nunl:t
entrcvisla au rrNô Pin-
tcÌìa) o cal;ter¿ula .'\rlin-
do Sccc KoiatÓ, dir¿ctor
rcgional Ce Saírde, cluan-

do f¿rlavr bcilic a ¿rcti:ai

situaçãc " 
tlo I Io::Pital cle

Sclidaricded': de Bolutna'
Lstc tlo.,p.ii.r, cluc loi

cortitr uis'J e rit iðSÓ, Pe-
la arir¡r' t ist i irçio cr)io-
nial, poltatlto, com L:rf-
ci¡ cç Ù J t]ì al:r.rs üe e xis-
tcncia, (:Lìtlj.ìiul uil)¡ Ia'
zi:¡, rla iu:1,1 cio ciì.f 9-

\ istadO, l'.ar¿ q:1e tt¡clo

se harmoit,li co¡ll a ve-
lhicc. Aliá;, se uão lôr
adoptad:r uma fortc Po'
iitica tlc ¡¡çr.¡pç¡'¡çi¡r; e

aprovcitarric;il.: cle algo
quc Posrà tiar aind¿ um
rcndinr :n..o ua:¡ur:lit ca-
sa, cstrmos a licar mai;
empobre:t.los.
'D, o camal'ada Arlin-
do ltoi r.á, cor¡ìeç t a

descrei,¡r it situação.. "

<<Tent.'s i:.lta de ca-

mas, cle cul':l:õ:s, tJu

lençóis... As rcr.lc:; cle

esgotos, de cartaiização
e de eneigia encontra-sÐ
velhas c cltfelr ujadas.
Há f alta d¿ fligorífico
para c conselvuçÍi') de

vacinas, sanguc e alguns
produtos do laboratôrlo
de análi;: clínica>.

É por isso, ttl óPtica
do interl¡ct¡t,-rl', '-ue a

Rcgião pur.lcr'á ter um
novo ho;nt.al, sc o velho
fôr apet.r,sir¿llo ci: tlo-
vos ma:c iìls. c|lg per-
mitanr um t'âpirl,r traba-
lho sobre os ¡:acicntes.

Lle qu: ¡¡ttci.ra a faltr
dc algutu maicriais de

cirurg.a, penso lia Pcrs-
pectiva cie t'e¡¡r-.tjtar t:¿r-
tas áre.ts t1(',/ne¡dant?n-
tc, a recrt xraçlro ,jc sa-

nitascapinturageral
do Iio:pital.

<Vcrri tctirat:rcntc
cxpltca Koiaté - as tli'
frcuidaJ.:s nriis ¡,rumel-
tcs (iue nos a¡cctamr llo
trabalho, ccl-ìcù¡.¡tianì'sg
na lalta cie tiencpo¡...3ì e
de meios cli: ctrlÐur')ice-

ção. F-alta de transPor'ic;
sirn, par'û a ctaç¡l3lão
dos doentes tlas iiitas 1-a-

ra o trosÞl'al reg,ionai
ou, cleste para B.ss:ru,

não obsta,t:: a vallo :a

ajuila .1u: as I:ARP nos

têm concedido co¡r, o hc-
iicóptero. E, oudnttl à

contuni :açir l, a i¡lstalr-

ção Jos rírii'lur VIIIì já
favorec:,n trln pouco a
situirçito.'>.

Porta.rt:, a falta de
meios le tralrs¡'r9¡t,95,
impedc granCetncnlc a
deslocação c transPorte
do doente nas Cifercntes

de

ilhas, ¡á que a maioria
não l.cm Pistas cl: ater-
ragem para a\ii'es,

A FAMA
DO HOI]PII'AL

Os doent:: de Bir:au,
cla Re.giic dc Tombcli c
Quínara, são os ¡:rinci'
pais clientes c¡uc frequen-
tam aque'l I ver.lt¡ hrrì'rt-
tal. O paI r,!isrttto. ¡r diar-
reia, a cu:rjttnriviic, a

bronquite constitucm do-

enças mai; frcqtt,:ntes,
que sc tratt,û diariame,r-
te.

Com utna caPaciC.ade

para 84 catnas, u hosPi-
tal fun,:,':it.r cotrl L¡¡na

méclia rle 65 a 7.1 ca¡r¡as.

Possui um bloco opc.'a'
tório, uma pcr.ìtatria, uma
naternicl¿c!¿, a lncdicina
para ambos os sexos e'
uma equlÞ1 para ccusul-
tas extcrnas.

A iarn¡ do hosPital
que, .lc aigun teulpc
para cá crescÈu c alraiu
atençáo cla PcPulação
guinecnsc rrlsidc, segun'

do Arii.nJ I Koiaté, na
granclc cu¡aciclnile do:
médicos ':r¡l.¡ìl.tos c da
Guiné-Cuni:.kr;' que ac'
tuam, :tté aqui, nEiuel:
hospital.

Par¿ o garantc de unr
serviço nolrnai, seis cco-
perantes guineenses c 66
trabalhaCorcs dão assis-

tônci¿ necessâria àqucias

itol de Solidcr¡ed

'1

.7t

Os quedrigéi;reos Cc Irfuto l;aroba jii sio cicscil;s

Das vollas iì cirJacle, o rcpó:tcr cllcgou à Crc:lie
da Cruz Vcrmclltl tJc ljt-¡iatn:t. l)uas v;ii:as cf,i is'

uniclas por ulìr graudc ¡;oitão. Criattç:.rs bti;lç¿i¡"1 e

corriett por to.los os laucs. Utna vciilc c pt'cocrt¡r ttla

mulhcr liciava com clas cnt jcilo ¡:luito lnu-ctnirl'
Chama-se Aidonça Jesus di¡ Si¡r'a. D rùspctlsrì!çt d,r

crccire.
Foi ali que, com surprcsa' nos aprcsclrtou os

quadrigémeo; c1c h{aio l:aroba ,ìuc' a 3l clc Ago;:'i
dc l9;;8, vieiam ¡.o nuntlo' 'I'i'atam-sc clc Atn,lr::ti,
Domingos, Patt::au e 'I itinl. Ji csri¡o clcsciilcs c
prestes a ceiebrarem o scir sét.nrc anilcrsil'ic. Vivciit
naquela crcchc hâ trôs alto:. Nutica tilcram [órla.;

ccmo, aliás, acoirtcce noutros jardirrs infantis.
Alclonça da Sllia d,ssc-nos qtll os qrra'J.igún:cos

já reclamam e pecl:m clue qucrcn visitar os rìùtl:i

pais. Falam senlprc dos prcgcrtitorcs, não ub.tatltc
os1 grandes c 1:aci,:nies cuitjaclcs qttc rcccbcm dos

trabalhadorcs. Aliás, ó'lógico, qLie urû filho rcclarire
pelos pais, a quem adcram c esiilllsn'ì.

Os quaclr gérncos já estuclant a pró-prinária. Illr-
ras vezes recebeur risitas clos ¡:ais, qu: ihcs o[ùr':"ctn
alguns proclutos do l¿bor quotidiano d:lcs, nomcacht'

mente, batata, gal^nhas, etc..,
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tratadas c flores, scgun-
do as tnict trtaçircs lo-
cais, ho.ie c:.tã.1 ccmple-
tamente ¡:elado e cir¿i.¡

de pcrlrintr:s.
Bolamr poclis ser llnla

cidaile i;astaute a;iimad-r,
sc fossem ct iaCas inJ'¡a-
esti'uturas lrJta o tut is-

mo. .'l)(;ì[cln b.rt¡itas
pralas. É r) c.j\r) dc Ofir,
a. dc farol e arcia bt'iln-
ca, ricas ent ltotcnci:rli-
dadcs, rrüo obsf iìtìtc a

falta de ap;oveitatnento.
O Soh¡1.) tlos rìaii' os

da ilha, é fazer dc Bo-
lama uma c:dad0 turísti-
ca e cultr:rir¡ Ja Cuin 1-

-llissau. Unt ciesafio !an-

çado aoJ trolatl c¡:'cs,
mas que, é e ser'ír tiifí-
cil ccncretizar, isto, se

a cidade sotltinuur o seu

ohfcrmag:m, técnicos e

serve¡lt'Js, dificuld¿des
que gera.n na ulalorla
dos cctttros de saúde

nas ilhas, disse que se

efectua scrnpr'j um sel-
viço sobre a campanha
de sensibilizaçii.r, ¡la eju-
cação sanrtâria. de pro-
filaxia no scnticlo de
prevenir Íts dc"rtr;as.

OS ESFI)F.(jOl.j
DA NOV^ DrrìECÇÃO
DA SAÚD}] I)ÚBI,IC¡\

O cntrevistado realçor.r
a probl':nrírtìcr d¿ falta
do <mafé,r clrr B,:lana,
a falta de ái¡rra c drr re-

mergulho pata a rnorte
lenta .lo ebar,¡.iorio.

O Hotel Turismo, um
grande património histú'
rico, ,:1ue ontcnt alirer-
gava os turistas, l.ixl-
bérn não escapou .\ p;a-
ga de abanclono. Llrta
bonita construçáo e¡,1ti-

ga, quc só prr--ci:;¡ tic scr
rcparacla e putlr:l' ctltti-
nuar o scu trau¿lliu i¡o
serviço dos bol¡nic'.scs.
Ho je, as pcrta j, as ja-
nelas cncclltranl-sc clis-
pcrsos, cacl¿ unrJ por:

seu lado. Estão ¿rircrtas
pcrmancn'tcmentc. t) ho-
tcl transforrnou-se tì:rln
pequcno club de <<para

ca temD, aoncle os jovr',is
locais britrca;n cu c;rr-
tcm a música n1rìdtrna
nos fins de semana.

sidC'ncias para os seus

funcionários. E ao fat¿r
sobre <l abestcciì.¡t cllio
ern géncros aliinclìtarùs
aos fun:io^r'¡ri'¡s dc ;aú-
de, afirmou:

<<Deve-,c dar pricriCa-
de aos trabalhad'-rr:; cìa

nossa rcgirio, ¡Je viclo à
lrossa sitrr¿ç.í.r gcogrírfica
e climár.i:a. lì, 1:or cutro
laclo, o sistcnl'r de trce r
directa inslitui;!x pelo
comércio, dif iculta os
agentes de saúclc, aliás,
não vão cuxlr os sùus
postcs dr scrviço par'ù
ircnr lpa.rnar' casianlies
dc cajú,..

Um alto rcso()1,fivel
na rcgião disse que al-
guns lv[in istéri rs (iue
têm as suas cle ic¡laçrrcs
em Bolama, llãc vcllm
pela necessidadc das re-
parações dos scus inró-
veis. Constatamos cssa

vcrdacle, num pród,c gi-
gantc, que tem un1 Ie-
trciro <ALFÂNDIr';'\¿

- uma dcpenJJlrci.r clo

Ministór:o clas Fina:'cts,
que inclui uma farte dos
Corrc ios.

Uma construçÍr anti.
ga. forraclo de azuleios.
que, se for sut¡tnrti,la a

um tratamcnto crLirjrrrLtc,

transformar-se-.ír nl:tir Ì:e-

lo palácio e de or.q'.¡iho
para os filhos de Rula-
ma. É o quc se ¡tocic rli-
zer de tantas o'Jtt'as

Embrra seja velho o
hospital, Allurdo Koiaté
disse quo r¡ão se preo'
cupa, I'orr1ue, a nova
Dilccçãc'¡'o Ntiirl¡tulio
da Sa,ide Piiblica cnco-
raja-llie cciii as suts ¡'ea-
lizaçõcs. É preciso, s3-

gunclo ele, qr,anijo fala-
mos do qu; ttlo c-Kistc,

realçar tùrììb3nr o gue
já fizcmt.s.

<<Co,n a nov.ì Dircc-
ção, enca,.r:çitia pelo ca-
maracia Alerancire Nu-
nes Corr,:1.t. possd afir-
mar que ù rlossc huspi-
tal vai rc;sur¿¡ir. Porque,
jír corneç ri-1':.,s a rcr:cbi'r
nOvos ¡n¡'!c¡ií¡isì).

construçõcs na¡uela ci-
dade,..

A piscina m,ini':iFal
rcivindica tamrrim o di-
reitoàrccupcraçi:eà
lirnpeza. Pois, e ncon!rit-
-se cheio clc lodo c com
unÌ aspecto horriv,l, c¡ue

não dír vontade ao visi-
tantc ali Iazer unt ilou'
co, não otrstaitr:¿ ¿ Suâ

boa aparôncia cxtema
com bonitas pin,.uras e

que atrai Sorrcri[o as

Eram 15h45 qurnil.l
chcgámos ao larcJint in-
fa¡ltil <<Josiua .Ìrlaclt+i'>,
de lJolama. Peclucuai
construçCcs rcdott'Jas,
pintad,as de crerne, co-
bertas de palha e roCca-
das Ce manguciros. Iìtt-
contrámos t,rabalhaclor:s
a desc¡u:arcm, cleti?t.lr.s,

à sonlbra destas á¡v'¡r 's,
gozando o af i{u¿ esras
pro¡lorcionavam <tu, cn-
tão, r:1ue vinh;r cìo mai.

IJm dos respclritris
do jardim concluziu-los
aos dormitórius cias

crianças. 'Ali, totlas re-
pousavam nos s:us lei-
tos. E,ra tempo r!* dcs-
canso de tarrta t or; c: ia
e brinca<Jeira. Vimos
crianças apertadas nurlì
sistema <<sarcli'rlrt cm
lata>, cluas cm c'rd:l câ-
ma, chegcr;clo m.J:;lìrtl a
estarcm numa ca¡lta lrês
(afotoóatcslcnrunha
fiel).

Indaghmos iunto ¿ì ca-
rnarada Arrtóni¿ M'B,rlt-
dé, directora do j:r'.Jim,
sobrc a actr:al sii uiaçõo
daquclc ccntro s,lcitrl e,
ela começou por afir-
mar:

Reoortogen'r

crianças, que ali brin-
cam diriamente.

Não poilemus ilcixar
de saliontar, a gra:rCc
influência do .¿inho do
cajú (bebida extraída do
cajú) que, neste nromerl-
to substitui, em Ilclaml"
a cerveja. Aciualmente
ern Bolama, . ninguérn
nota a falta de cervej.r
porque, existe o <ataia
dju>, que é barato e fá-
cil de conseguir.,

(Já lìâ quatro anos, o
nosso jarclim 3e dci.,¿:.tc

corn sérios lri'bicmas.
Prime.iramente, t't:ceiría-
mos ajuda clos ¡raÍses
anrigos,. que nos fol'r.e-
ciam góneros .le plirnei-
ra neccssidade. Agorit,
tuclo está parado. Só o
Instituto Amizarl: cnvi-
da esforços ncsl:r scnti-
do, corn ajuda dr, Pro-
grama da Alirur:t'titçãc
Mundial>.

E, a directora contÌ-
nuou...

<<Com cste sistcrna de
abastccimento, de três
ern três nresss, alguns
proclutos não chegarn
para o tempo plancjarlo.
A problemática cJo r'ma-
fé> é um outro .)¿ts(r quc
dificulta a nossa acção
alimcr,rtar, não obstante
as conservas d.l ],4M,
que recebemos aiquntas
vezes. .Aliás, essa d;liuul-
dadc reside ::o factr de
muitos pescadorcs re-
cusarcmavenderopgs-
cado, preferinilo ncgo-
ciar com os conercian-
tes em troca co¡n o ar-
roz)).

E, no sétimo dla, dei*
xámss Bolama. No por-
to local, pessoas aglome-
radas no cais vierarn
acenar alegres. E, para
nós' pensávamos ainda
no estado das ruínas em
que se encontra a cida-
dc. Continuará em ruf-
nas para sempre? Dei.
xamosapalavraaqren
de direito...

Hoje, devido à prccó-
ria situação que o jardiru
atravessa, com nt¡tóri¡
faita de mare.iai¡ di,.Ìâc-
ticos, segundo a camara-
da Antónix M'Bundé,
até nem existe a possibi-
lidade de arran¡ar ruu:
pas para as ctionças,

<<Actuainrqrlg cx-
plicaaduectora-seo-
sib¡liza¡nos tan¡oém os
pais, pua aludarr.'m pa
obtençào de ves;uário¡
aos ssus filhos, porquc a
pouca roupa que raras
vezes recebemos do [m¿i.
tuto Amrzacle, nõo chc-
ga para Lodos¡r.'O jarclim escota (Josi-
na Machel> foi c¡'iar]r
em 1975, através do
apoio dos Combrt;n'lss
da Liberdade da"Pát¡ra.
Atét aqui, rs obras do
construção continilam
inacrbadæ, nào obstar^tû
o seu fu^r:ir¡na¡nento
normal.

Certos dormitório; não
têm tectos A cozidra
está por concluir. Há
falta de instalação eléc.
trica em algunras ralas,
enquanto o mufo <le ve-
dação está à espera de
acabanrento.

@trgffiHhm aa& ffig(þmr& lmmto

urqs exlstentes
I)i'r'iCo a falta dc carnas, as crianças d6 jardim <Josina

l\fachcl> dormem duas a duas, em caila cama

Jsrdim Josinu Machel com dificuldodcs

I dc Bolama, não obstante a falta de equipâmenlcs
do scrriço diárlo <los agcntcs rtc saúdo
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Ciéncia/Cultura.

A decorrer ern Bissou

Cïóncia/Cultura

deLuÍsGalvão Teles
será exibido no domin-
go. A bela vida de Hipó-
lito do Ó - um self-ma-
de-man que se torna o
grande magnata de Lis-
boa dos anos vinte - e

para screìcÈnt¡r quc (o
ôsforço e ¿ dcdicação foi
a granCc c.rntrilruição
dos actor.:l Para c cl.'ct'

rno anive;;irilJ d,a inde-
pendência.

Estivcc,t'n também
preselttes na sessão inau'
gural Ciriglrrtes da l?re
limo c do govcr.íìo' reprs-
sentantcs rio ctrPo dt¡rlo-

mático. e rincla rJelc.ga-

çõ:; ù trattlr:;rls i')lì\'i'
dadas aos festejcs do i0.c
aniversåric.

A equipa Produtora
do fiirne loi Pusterior-
mente rcccbicla pelo
presid:tite Sami,rra Ma-
chel a quem foi oferecida
uma lernlrrança qlte as-

sinala a estrcia munclial
do filmc.

Ainda, na noite do dia
26 nour,,.' ur:l convívi,r de
confretentização cnlTe
os artistas. onde estive-
ram prcsentes o rice-Pre'
5idente do Conselho rÌe
Minisir.u da Ju.goslávía,
e o ministro José Luís
Cabaço.

Breves 

-Proposta 'da atribul-
ção do Prémio Nobel
de. Literatura a poetas

- A Academia Lusíada
de Ciências, Letras e
Artes do Rio de Janei-
ro propôs quarta-feira
à Academia sueca a
atribuição do Prémio
Nobel de Literatura
aos poetas Miguel Tor-
ga e Carlos Drumond
de Andrade.

A Academia Lusíada,
presidida por Baltazar
Rebelo de Sousa, subli-
nha na sua proposta que
Torga e Drumond são
dois dos maiores poetas
e prosadores de lÍngua
portuguesa.
A Academia espera

que o Nobel da Litera-
tura de 1985 seja atri-
buído aos dois escritó-
res, âcrescentando que
..eles se destacam entre
os mais importantes
das letras de Portugal
e do Brasil, além de
serem representantes
condígnos de um idio-
ma falado por maiq de
166 milhões de pes-
soasÞ.

-O-
ÜItimas obras'Iança-

das em Lisboa
Jorge Amado e Zelia
Gattai lançaram quin-
ta-feira em Lisboa ar
úItimas obras, respecti-
vamente, ..Tocaia gran-
cle" e *Senhora dona
do baile".

Os dois eserÍtores
brasileiros chegaram
quarta-feira a Lisboa
vindos de Paris, após
uma visita a vários paÍ-
6es europeus.

-l-
Palitos matam cida-

dãos norte-americano¡
- Os palitos são a cau-
sa directa ou indirecta
da morte de 20 norte-
-americanos todos os
anos.

Em 1984, foram in-
ternadas 478 pessots
por terena engulido um
palito e mais de seis
mil por se terem ferido
nos olhos, ouvidos, na-
riz, pernas e mãos ao
t¡tilizá-los incorrecta-
mente.

Os palitos foram in-
ventados há cinco mil
anos exclusivamente
para esgraíatar os den-
tes.

-O-
Procriação artificíal

- O progresso da ci-
ência no domínio da
procrÌração artificiai
".pode pr@vocar um
enorme orfanatoo, de-
clarou Frañçois Ter-
reh, professor da Uni-
versidade de Direito de
Paris.

Terreh falava na
sessão de abertura do
ciclo de eonferência¡
sobre *direito e ética
na procriação artifi-
cial,', organizadO pele
Or'dem dos Advogados,
com a presença do mi-
nistro da Justiça, do
Provedor de Justiça e
o embaixador de Fran;
ga ern Lisboa

Semsno culturol de omizude luso-qutneense
ûme Semana Cultu-

r¡l de Amizade Luso-
..Guineense, organizada
pela Secretaria de Esta-
4o da Cultura e DesPor-
tos da Guiné-Bissau e
beb Secretaria de Esta-
äo da CooPeração de
Fortugal, foi inaugura-
da qüinta-feira em Bis-
Bau, no quadro da im-
olementação das resolu-
ãõec da trltima reunião
ãa Comissão Mista de
Cooperaçao entre os dois

¡rafser, realizada em Fe-
vcreiro deste ano em
Lisboa.

Compreende a sema-
na. que conta com a co-
hÉoiacão do Instituto
Português do Livro
fiPL) ó do Instituto Por-
itsu'gs do Cinema (IPC)'
r¡rña feira do liwo Por-
tusuês a ser aberta hoje
no-salão dos Congressos,
ttnâ conferênciia subor-
dinada ao tem¿ *A Poe-
rùa Portuguesa contem-
oorânea- e uma semana
äo einema Português
que conta com cinco fil-
Fe8.

A feira do liwo inclui
I 900 títulos sobre arte,
ciências sociais, enciclo-
pdias e dicionários, li-
teratu'ra africana e Por-
tuguesa, ensaios' histó-
ria, geografia, memó-
rias, literãtr¡ra infantil s
Juvenil etc.

A conferência eerá
proferida igualmente

' -f¡oie no salão dos con-
grõs.sos pelo jornalista e

escritor Eduardo Guer-
ra Carneiro.

Durante a semana de
cinema a decorrer no ci-
ne-UDIB foi exibido
qutnta-feira o f ilme
*Manhã Submersa,, de
L¿uro António e que se
baseia num romance do
escritor VirgÍlio Ferrei-
râ, cscrito em 1945.
Através da ida de Antó-
nio, um jovem aldeão da
Serra da Estrela, Para
um seminário e do con-
fronto desta Persona-
gem com um sistema
cducacionrl rígido e re-
pressivo, fica-se com
uma ideia sobre uma so-
ciedade fechada sobre si
própria, imobilizada e
dirigida - com punhos
de ferro e palavras do-
ces - por uma ditadura
paternalista.

Ontem foi apresenta-
do o filme *O jogo de
mãoo de Monique Ru-
tler. Esta longa metra-
gem situa-se no cruza-
mento de vários sub-
mundos, mete gente
simples que comPlica
tudo, intelectuais que
pensam pouco, velhos
libidinosos que cortejam
jovens fadistas, estu-
dantes que andam à no-
ra, duros que tem o co-
ração mole e ingênuas
que têm alma de Prosti-
tutás.

Hoje serão Passados
os filmes..Ruínas no In-
terioro de José de Sá
Caetano s *Recompen-
s¿> de Artur Duarte.

*RuÍnas no Interior"
relata um ePisódio da
Segunda-Guerra M.t.-
dial. Estava-se na Pás-
coa de 1943. A Guerra
Mundial, colll os ale-
mães ainda dominando a

Europa e os jaPoneses

..4 Recompensa'" cle-
senvolve unr tema so-
cial. Defende a necessi-
dade imperiosa da mais
eßtreita colaboração en-
tre os patrões e os ope-
rários para que uma få-

<Miredarl, <Memoria dc
um massacre>, cle lLui
Gucrra, <<Music¿ I{o-
çamb.que>, do reaìi¿¡Cu.:
portuguôs Fonseua e

Cost:r. *Canta meu ir-
mão, ajLrda-me 3 cantafÞ,
de Josó Carclo;o, o rl,\c-
tas dc um pÍoc¿ssJ con-
tra o colonialisrno>.

Integraclo nos f'::;i.eics

da indeperrtlôrtr i r, ((O

tei'npo dos leopardos-, É,
de âccrdc com u minis-
tro da Informrçã: *ft'u-
to da cxp:rlôt¡.'j.r ictlniu'
laCa pelos tlossos tte,ba-
thadores durantÈ dcz
anos)).

Jcsé Luís Cabaço fez
esta afirr,raçi: quando,

momentos an"cg dl- Pro-
jecção do fil:nc, agraclc-

ccu a prouta L':s¡:osta e o
apoio do to il'J¡:':{) jiìgt's'
lavo para a pt!:scnte co-
-procltt ;ìtr.

<<lioi r¡ml avcltlura em
que ficarn:s ¿ dev;r'n.rs
uns aos odtrr)'jr) afirn;or.t

o emh¡ixaclor jugoslavo
acreditado em MaPuto

¡

U¡nr das cen¡s do filnrc <tA Vidâ é OcIa¡> de Luis Galvão Telcs
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brica seja o que deve cle seis dos seus compa-

sofrendo as primeiras ser: uriìa fonte de'traba- nheiros de ..aventurasr'.

derrotas no Pacífico'
lho constante, dedicado, Oscilando permanente-
eÍI que tudo se secrifi- mente entre o desastre

atinge o âuge. E não er¿ que à plodutivi dade, e a glória, Hipólito do ó
ainda o *princípio do píìr'a o bem-estar de to- vive um sem número de

fim- mas s ..fim do dos' peripécias que o condu-

principio" a sorte
guerra estava a mud

" O tempo dcs leopordos "

Colóquio sobre reloções

Portugul e ex'colónios
O assessor da presidência da República

portuquesa Lino Gaspar, disse em Braga, que

ò priäeiro problema complex-o- das,relações
enfre Portuial e as suas ex-colónias'*está na
sua própria concePção-.

l,ino Gaspar Îalava na Universidade do

Minho no âmËito do programa dos colóquios
de relações internacionais e subordinados ao

teme générieo ..as relaþões de Portugal com os
pafses de língua oficial portuguesao.- 

Os colóquios foram encerrados com a
presenga do Secretário de Estado da Coopera-

ção de Portugal, Eduardo Ambar.- 
Ao deseñvolver o tema *dilema da políti-

ca a{ricana de Portugal" Lino Gaspar, disse
que aquela coneepção - deve fundamentar a
o-rtentaçao estável da política nacional nesse

domínio.
Para o orador, *persiste uma clivagem

entre os principais agentes polÍticos nacionais,
que tendem a dividir-se em função de dois
åodelos ideais - por um lado o que reproduz
a visão de um¿ dualidade entre Portugal e o
eonjunto das suas antigas colónias, prolo-nga-

do oï rrodeloo integrados típicos da mentalida-
de coloniel e a do nacionalismo tradiciona-
li¡tr'.

@ segundo modelo ideal é o que reduz as

relações þós-coloniais *ao quadro trivial das
regràs hterestatais' numa visão banalizante
er.n que prevalece a propensão- para negar a
irnportâñcia das referências culturais e histó'
ricãs que, não obstante os seus limites, mar-
cam uma especificidade da ligação entre a ve-
lha potência!:olonial e os últimos Estados que
criou-.

$smors
0 Eongu

Mue$se! $$slsts
;ffietr$g#üffi

O presideni.e Sa;ncra
Machcl assistiu dil 2ó ¿o
primeiro filnic clc ficçã':
dc longa metrrgein ititi-
tulado (O tempo clos

lcopardos> co-¡r:'ocl';ziJo
pclo Institutc Necicn;i
de Cinemr -{e lr{oçanrl:i-
cjue e pelo Vaia FìJnr,
da Jugoslávia.

<O tempo dos I:oPa::'
dos> que retrata ePisS'

dios cia luta arm:da Js.

libcrtação nacional, tle'
ve ser olhado e entendi-
do, segunclo o ministiu
da Informação, José

Luís Cabaqo não eonto
um documcnto histórico
mas como um extracto
dc ficção a partir clc ima-
gens reais da viila, du-
rante a luta coÍìtra o
colonialismo português,'>.

O presente filme é o
sexto do longa metra"iem
feito em Moçaä-,bique,
após a , indepcndôn,:ia,
sendo os outros <Dl Il,l.
vuma ao Maputo,r, do
realizador Jugoslavo,
Popovic, *Moçambique
ano de independênciao,

tbrl .it{ô PIItfCILb Sfh¡¡to, 29 ¡¡ ,Iuoho d. t9tt
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em imposse
O torneio de futebol

organizado pela TAP a
disputar no; países afri-
canos de expressão ofi-
cial portuguesa (em Bis-
sau, Praia, L¡anda e
Maputo) entre quatro
equipas portuguesas en-
contra-se num impasse,
af.irmou Fernando San-
tos, delegado da lAP
em Bissau.

O torneio previsto pa-
ra o môs de Julho, em
saudação ao quedriq 1:l-
mo aniversário da Com-
panhia Portuguesa dos
Transportes Aóreos está
em vias de se abortar
devido a falta de aloja-
mento nas cidades de
Luanda e l\'Iaputo para
170 pessoas que com-
põem acaravanae da
equipa do Sporting, que
se encontra em digres-
são pelo estr.angeir.o. As
equipas portuguesas qus
f_ariam o périplo pela
Africa são: Sporting,
Benfica, F.e. de Porto e
Boavista.

Os dois primeiros jo-
gos correspondentes às
meias finais serão dis-
putados em Bissau e
Praia. O encontro de
Bissau estava previsto
para 19 de Julho. Os
vencedores das meias fi-
nais jogarão a final em
Luanda e os vencidos
defrontam-se em Ma-
puto.

A selecção de f,¡te-
bol da Gui:é B:ssau
partiu ontrt.ll. do
manhã, parr Cabo
Verde levanJ¡ 16 jo-
gadores que parrtlcipa-
rão no 'rornei¡ Cos

cinco, na ciilnJe cle

Preia. A jisra defini-
tiva dos futebori.;tas
convocrdos þ,af:¿ esLa

cantpanha só nos f:i
facultada na tarde de
quinta-feira c note sc

nela a ausência dos

Três partidas, refe-
rentes ao campeonato
do Sector Autónomo de
Bissau em volei, bas-
quete e futebol de salão,
foram realizadas, na
quarta-feira passada no
paviihão da UDIB,
tendo-se registado os
seguintes resultados:
volei-oSporting ba-
teu o Ajuda por 2-1,
com 15-10, 7-15 e B-1:r;
embasquete-oTénis
venceu o BNG nor 47-
-42 (aa intervalo 27-26)
e em futebol de salão,
o BNG enrpatou a qua-
tro bolas com o Spor-
ting.

Ontem, enquanto
procedíamos ao fecho
desta edição, decorria,
no ringue do BNG, os
seguintes encontros:

udibistas Da¡rar c
Ëlata.

Em contrapart,'Ja,
Ciroéoúnl:¡ reior.
ço que a selecç,ío cûfþ
ta, pois, segur.C,c in-
formações não oficio:
sas, ol pror$Jronals
de férias enr ltissau
não podem o': não
tinham autorizaçíIc
para se deslocarem
COITI ¿ CArAr'anA gllú.
neense.

Otreinador Ben-

volei - Benfica-BNG;
futebol oe sslão
Construções-UDIB e
em basquete, Ajuda-E.
de Bissau. Para hoje
estão previstos, igual-
mente no ringue do
BNG, os seguintes eo-
contros: Ténis-E. Bis-
sau (volei): UDIB-Ben-
fica (basquete) e Benfi-
ca-E. de Bissau (fute-
bol de saião).

cr,asslFrcaÇÕEs
DE TRES MOÐALI.
DADES

BNG, E. de Bissau e
Ténis são os respectivos
líderes das cìassifica-
ções gerais nas modali-
dades de futebol se sa-
lão, basquete e volei.

Em futebol de salåc¡
o BNG, com doiwjogos
e cinco pontos tem na

jamim convocou
para esta campa-
nhaos seguintes
jogadores:Guar-
da-redes - l'ier (U.
D.I.B.) e lìoss (S?it
ting; Defcsa ¡ Dariicl
c Simão (B:nfica.l,
Claudio (8. de Bis-
sau), Mapa (Sporting)
e João Ca.l;s (tJDtB);
Médios .- tJ.i;r¡n:âlr:
Salla (Sport!;rg), f2trirr-
zinho, Ltb.'c, Fanfnli,
c Marcelino (tod-rs da

sua esteira as forms-
ções do Ténis Clube e
do Ajuda Sport, todos
com4pontos emesmo
número de jogos. A
quarta e quinta nolição
é ocupada pela Cbns-
truções e UDIB, com
três pntos menos um
jogo, também o Spor-
ting com três pontos,
mas com dois jogos,
ocupa a sexta. Os dois
últimos lugares perten-
cem ao E. de Bissau e
Benlica com zero pon-
tos.

Em basquete a lide-
rlança pertence ao Es-
trela de Bissau (2 jogos)
ao sornår seis pontos,
tendo na sua persegui-
ção a UDIB (dois jo-
gos) com quatro pon-
toseaseguir oBenfi-

A Santo Andres da
Argen+"ina deu, terça-
-feira. um passo impor-
tante para se qualifi-
car para a fase final da
Taça Mundial de bas-
quetebol ¿ nível de
clubes ao vencer em
Barcelona o Maxaque-
ne de Moçambique pe-
la marca de 114-6ã. Pa-
la a turma moçambi-

cana esta é a sua se-
gunda derrota no tor-
neio.

Em outro desafio dogrupo-A disputado
igualmente em Barce-

*Ibero-Americano pa-
ra Carlos Lopes - O
atleta português Carlos
Lopes, recebeu em Ma-
drid o troféu ..Comuni-
dade lbero-Americano"
que lhe foi entregue pe-
lo rei Juan Carlos. Este
troféu foi atribuido a
Carlos Lopes por ser o
maisdistinguido pela
sua actuação durante o
ano.

Carlos já tinha sido
premiado, no ano passa-
do, com o troféu de
.<melhor atleta intern¿-
cional do ano" atribuido
pela Associação de Jor-
nalistas Desportivos de
Espanha.

UIIIB); alançaCcr
Mama Saliu (Bafatá),
Osscco qSpoitm¡¡), Ur.
sumane Embaló (1L de
Bissau) c Ciro (¡r ¡c.
forço). A caravarra
guineense é compusto
alnda por Frasr.iscr¡
Medina, vicc-pres.:cien-
tc da Fcdcr"iryño, Ä¡-
tónio l'c¡.r'o Gonc;atvcs,
médicc Miguc! Ci¡brat,
pr:oüad 'i flsir:o. Ma-
nuel Silvr, mrssa3ie.
¡t.

hfili)-, , ,- -,,,

O antigo médio eentro
do Benficr de Lisboa o
da equipa portuguesa do
futebol, Mário Coluna,

foi nomeado pelo Presl-

dentc moÇambicano, Sa-

mora Machel, para o

cargo de embaixador itc-
nerante ç plcnipotencill-
rio de Moçambique,
anunciou a AFF citando
a ANOF.

Coluna, uma das gló-

rias do futebol pontuguês,

foi capitão da cquipa do
BEnfica quando esta for-
mação venceu ¡ Taça da
Europa dos Clube5 Cam-

Peôes, em 196l c 1962.

Foi þalmente çatrãol
da selecção portuguesa
quo ocupou o terceiro
lugar no mund¡al dc 1966,
em IngLatema.

Natural dE Moçambi-
quc, Coluna optou pcla

nacionalidade moçabica"
oa após a independêncÍa

do seu pafs sob o domr-

tio colonial portuguêr ¡
25 de Junlro do 1fi5.

Ilanurtl

$elecção de futebol em Gabo Verde
Coluno

é

Ténis: Mntr Wilunüer
effirnifinüo em Wimblaüon

de l*loçombique

ea e o Ténis (com me-
nos um jogo) com tr"ls
pontos cada. A quinta
posição pertence ao
Sporting com dois jo-
gos e dols pontos e os
riltimos lugares são
ogupados pelo BNG e
o r- juda (menos um jo-
8o) ambos com 1 ponto.
Emvoleibol o Ténis
eomanda isolado com
quatro pontos em do;g
jogos, tendo Do Seu €?t-
calço três equÍpas eom
dois pontos, Tneta-se
da UDIB lcom dois
jogos), E. de Bissau e
Sp'orting, ambos com I
jogo. Com zero pontos
seguem: Benfica, BNG
e Ajuda, com um iogo
excepção feita ao BNG
que jå disputou doi¡
ercontros.

M..¡nd¡.rl de bosquetebol o nivel r{e clubes

Sunlo Anüre¡ üetræu Maraqusrc

lorneio du A¡¡oclaçõo do Fomento Despotllüo

A eliminação do
sueco Mats Wilander,
vcncedor de open de
França, pelc estreante
jugoslavo Slobodan ZL
vc.jinovic cm quatro
<séts> foi na quinta-fei-
ra a grande surpresa
da primeira jornada do
torneio do ténis de
Wimbledon.

Zivojinvic, dc 2l
anos e coril 1.98 ne-
tr¡¡s. sait¡ Crt alìcllt:T;a-
l ) A() f.uile ritr wi!:n|lc¡
no <<cou¡t>> de relva

Breves
Chalana fica em Bor-

deaux - Fernando Cha-
lana vai ser um elemen-
to muito importante na
qQuipa de Bordeaux Pa-
ra esta temporada, afir-
mou o presidente do
clube, Claude Bez. O
centro campista portu-
guês que por várias ve-
zes tinha manifeçtado
publicamente as suas
críticas enr relação ao
clube e ao presidente e
mostrando-se interessa-
do em sair do Bordeaux,
disse que se manteria no
ciube depors de ter tido
reuniões com o presi-
dente.

pelos parciais de 6-2,
5-7, 7-5 e 6-0. O ju-
goslavo já participou
como júnior no tor-
neio de Wimbledon
em 1981.

Mats afirmou qre
o adversário é perrgc-
so. <Zai ser C.ifícil :,u-
perú-lo ent relva e
aposlo em como elc
voi eliminar tnais te"
nistas tle Íenome -come ntou Wilan'!er
na final da partiJa

outros rcsulta.Jcs:
Yannick Noah-B¡'ad
Gilbcrt (EUA), 6.3,
3-6, 7-6, 6-7 e l{cnrr
Leconte-Chris Dunk
(EUA), 6-3,7-6, e 7-(t;
Jimmy Connors 5at,:'r
o sueco Sim'rncnss.rn
por 6-1, 6-3 tr 6 4. En
femininos, Z.ïn ûa*
rison ¡rcccssitou e"p,l-
nas de dois <sets> p.r-
ra eliminar a sul-aiii-
cana Eln¡ Reinaclr
por 6-2 e 6-1.

lona, o Limoges (Frar¡-
ça) derrotou o Guan-
tanamo de Cuba por
84-68. Para o grupõ-B
cujos jogos decorrem
em Gerona, o Monte
LÍbano (Brasil) venceu
tangencialmente o San
Miguel das Filipinas
por 77-76, enquanto a
turma jugoslava do Ci-
bona infligia a primei-
ra derrota aos norte-
-americanos dos Gol-
den Eagles por 8l-?9,
após prolongamento.
No grupo-A, Santo
Andres e Guantanamo

Andebol português
emMarrocos-Aselec-
ção portuguesa de ande-
bol deve encontrar-se
em Marrocos para uma
série de jogos amigáveis.
A turma lusa, cuja par-
ti-da par¿ aeuele paÍg
africano estava marCado
para hoje, deve perma-
necer em Marrocos até
ao dia 4 de Julho, de-
vendo realizar três en-
contros com a selecção
local e dois eom outras
equipas da 1.8 divisão.

Os jogos particulares
de Portugal em Marro-
cos, surgiram em alter-
nativa a um torneio in-
ternacional naquele pafs

ou Limoges devem
passar a fase seguinte.
Ittro grupo-B hipóteses
pertencern ao Golden
Eagles e ao Cibona ou
Monte Líbano.
saNçoES No lìlarr

A Federação de Fu-
tebol de Mali determi-
nou um conjunto de
sanções nâ sequência
dos incidentes provoca-
dos pelos adeptos do
AS Real no jogo das
meias finals da Taça de
Mali em que esta for-
¡nação defrontou o Djo-
liba.

que foi eaneelado após ¡
desistência da URSS.

Indemnizações - À;
autoridades chinesas de
seguros indemnizaram
jornalistas e diplomatas
estrangeiros cujos caf-
ros e outros bens foram
danificados nos inciden-
tes de 19 de Maio num
iogo de futebol.

As fndemnlzações
rondam os 35 mil dóla-
res. Os incidentes foram
provocados após a eli-
pinação da China por
Hong-Kong no apura-
mento para o mundlal
de futebol de 1980.

A transferêneia do
português Fernan-
do Chalana, do Benfica
para o Bordeaux foi
considerada a mais cara
da história do futebol
francês, mas Chalana
esteve afastaclo do rel-
vado durante 7 meses
devido a uma lesão.

Zico e Udinese
- Quando ¿ TV Globo
anunciava o regresso do
veterano Artur Antunes
de Coimbra (Zico), o
presidente do clube
Udinese, Lamberto
Tllazza, disse que um
clube europeu fez uma
proposta tentadora para
a contratação de Zico.

Porém o jogador afir-
mou que não voltará a
Itália enquanto a sua si-
tuação com a Justiça
italiana não for resolvi-
da, depois de o ter acu-
sado de evasão aos im-
postosedeopuniraoi-
to meses de prisão e
uma multa de 1850 dó-
lares.

Flamengo continua a
afirmar que um grupo
de empresas brasileiras
está disposto a pagar
mais de dois milhões de
dólares para o regresso
do futebolista que esta-
ria marcado para 12 de
Julho.

Sábado, 29 de l¡¡nhc de 1985 r¡ì¡ô D¡lrÎClf¿ft äúr r
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-. Cerca de cem polÍ1
'cias li.brneses ton¡¿l-
ram. posição na terçl-
-:fêira nos acåmpa-

.mentos de refugiaCos
palestiúianos de'B:i-
r.ute^ para fiscaliz;r, o
ce'ss:r-.!ogo'entre os

'milicia chiit:s e gru-
pgs palestinirnos.

' O acordo cìe cers:r-
-fodo coneluido no
.dia L7 'enr D-.masco.
entre o movimento
Chiita¿\maleaFren-
te P,¡lestiiriana de'SalvaQão Nai:ionêl,
'pró-sírie cstabeìlce
que oi habitantes cìos

j'acâmp:mentos de.Sa-
. bra, Chatih e Bcrj
Barajneh entreguam

. as sllas armas pas3.-

das e conservem ape-
nas as'indivicluais,
<para sua deÏesa pes-

'siiàl*

Internaciuual

tes nos compcs
'odos em Beirute

trntemacionil

tentarganhar tempo
corn as conversações pa-
ra fortalecer os seus
progra.mas militares,
declarou Gorbatchov,
discursando para traba-
lhadores em Dnieprpe-
tiovsk.

O dirigente soviético
sublinhou que a URSS
não pode permitir que
asnegociações sejam
utilizadas para oocultar
preparativos de guerra.
nem quer que se repi-
tamas-tristes expe-
riências" de anteriores
conversações soviético-
-rr.orte-americanas em
Genebra.

Segundo Gorbatchov,
um acordo em Genebra
não está dentro dos Pla-
nos dos Estados Unidos,
que acusou de seguir um
<<programa gigantescoo
de criação de armas de
destruição em massa, na
esperança de alcançar
superioridade militar

O ministro de Estado
do Sri Lanka, Ananda-
tissa de Alwis, anunciou
quarta-fci:u, gue estão
previstas conversaçtios
enire o seu G,.)vcrno e

separatistai tamiles, a

realÞar nos 1:r'óximos
dias no Reino do Butão.

O rninr;tro Prr'cisou
que uma tlelegação es-

pecial do Govcrno ¡'ar'
tirá para Thinihu, capi'
tal do Reino do Butão,
nas montJltbls do l{urra'
laia, par'r se cncontrar
com delrÈ¿cìos da oposi-

ção Tamrl (ì:rcnte clc Li
bertação l-Inida Tomii) c

represenir,rtes dos gru-
pos guernlh:iros Tamil.

Anandriiss.l rle Alwis

ubundonor
Genebra

Folfeius Ílscslizunn
o cgrgcf'fogo

Moscouo goderú
corluersoçõer de

Segundo Gorbotchov

Gorl¡¿ttchov Sccretirio'Geral do PCUS convcrsanL{J com os

trabalhadorcs cm lfosccvo

¡

I
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i
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¡
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As milicias do
Am:i sitiaram e ata-
carâm cm 29 de NIaio
os scampamen'Jo pa-
iestinianos do Sr-il de
Beirute e nos conbe-
tes que Curer:m quq-
se urn mês morreram
6C0 pes:oas, miihares
ficaram fericl:.s e 2B

mil fr,rgirain pîrr- ou-
trcs iocais d-l caPital,
uarr.Tlipoli. no Nor-
te, Tiro e Sidon. no
Sul. srgllndo infor-
m"cões das Nações
Unr.das.

lim Viena, o ori{a-
ni.:mc da. OI{TJ pìra
os refuglad6e; n:rl o<1.1-

ni:nos (Ui\fRWA)
a.nrrncioLt que pele
nrim^ira vez desde
me:r]oq de l,{aìo foi
pernìtirìa a entrarl:
em Chrtil:r de cami-
ões com 'socor.ros d:s
Nações Unidas.

O Secretário-Geral
do Partido Comunista
Soviético, N{ikhail Gor-
batchov, avisou que a
URSS abandonará as
negociações de Genebra
sobre controlo de armas

se os Estados Unidos
não mudarem a sua ati-
tude.

Moscovo ..reconside-
rará toda a situação
desde o princípio> caso
Washington continue ¿

sobre os pafses socialis-
tas para lhes Ímpor a
sua vontade.

O programa da cha-
mada ..guerra das estre-
las" é um passo que im-
p,cssibilita o afrouxa-
mento da corrida arma-
mentista", frisou o diri-
gente soviético e acres-
centou que ..ninguém
duvide- de que a União
Scviética encontrará
uma contra-medida efi-
caz.

Em política interna,
Gorbatchov, realçou a

necessidade de acelerar.o
crescimento económico
Pela adoPção de ..novas
abordagens a aplicação
dos princípios do nosso
desenvolvimento".

A visita ¿ Dnieprpe-
trovské asegunda do
dirigente soviético a
uma cidade de provfn-
cia, depois da que fez a
Leninegrado.

disse que o Govcrno da

lndi¿ ¡rrrvidenciarå to'
das as comonidades in-
cluindo o trans¡rortc de
todos os dclcgatlos às or.
ganizaçõe:.

A rearizrçro das con.
versaçöes resulta do c¡r-
contro, no pr,hcípio des-
te mês, cntrc Junius
Jayeward:ne e Rajiv
Gandhi, para debate da
situação da etnia Tamil.

Fontes de Coiombo
disseram que a clelcga-

ção do seu país serâ chc-
fiada pelo ministro da
Segurança Nacional, Al-
lih Athulathjmudat. c
incluirá o irmão cio Pre-
sidente Hector Jayewar.
dene.

scs..írrios de Aqu'r,c

Po¡¡l$el enuoluimenlo de dsls mlnl¡lros
!Lþ1"' Conversoções

entre Tomiles e Governo

Um advcgado está a
analisar o possívcl env.;1.
vimento de d'ois min.s
tiös do 'govefriö' dc Pic-

sidente Ferdinend M,l;'-

cos do então .chefe. dr
Força Aérea e de unr

General agora rcferma'

do nó assassinio dé Be-

nigno Aquino.

-O adVogado Lupinnc

Lázarci' äfrimou a jcruil

<<Mal.aya> que in cia;ir

as' investigações' Pelo

teìtemunho dos quairo

possíveis envolviios.

EXPBßIÊNCIA
NUCLEATi "
NOS EUA

Os Estados Unidos
ré:lizáiam quarta-fei-
ra umr explosS.c nu-
clear com a pctlncie
e:iftosivä inferior a 20
tdne'ädas de TNT, nu-
ùfa' área próxima de
Las Vegas..:

; O teste, denorninado
..lWaribo,' foi o oitavo dos
14 plarieados para esta
zona durante este ano,

e þ o 638 desde. que co-
mþçaram os ensaios nu-
qleares no deserto de
Nevada cm 1951.

'A Secretariâ de Ener-
gía.aos, Estâdos Unidgs

O advogado âcrescen-
tou que os quatrc - o

rninistros cle Info¡i:a-

ção Grsg5rio Çendarr,
o rninistro do Turisäro

Jcsé A:piras, o Chcfc

clo Estado .lvfaior c"a

Força Aérca, o Gene;;l

\¡icente Picc:.o e o Ghefe

do Dep triar:lento dc¡s

Transpoctc; Aéreos, Cie-

ncral Je.l'¡s Singso.n,

agora rcform;.rdr - po-

clem estar envolvidos ira
ccnspir:ção para metar
Ar¡uinc.

TELEX
afirmcu que a detona-
ção s: realizou sem in-
cidentes.

I\TANOBIì.AS MILITA.
RES SOVff,TICAS

A União Soviética
anunciou a próxime
re:lização de manobras
rnilitares ne República
da Geórgia com a par-
ticipação de cerca de
250 mil homens;

' As manobras têm o
nonr: de ..Caucaso 85"
e.ócmeçarão em 16 de
Ju-ho na zona compre-
endida pelas cidades e

Iòcalidades de Rustavi,

O aJvog.rC.¡ salie¡itou

que os qralrù itontens

abandcnaram a brse rne-

nos de cincc mlnutc,s de-

pois de saber:n pela r'á-

dio do assassÍnio de

Aquino.

Lâzaro ecusou Cenda-

nl Ce ter pari:cil:aclo na

alegada conspiração e

o Clutr: Nac-onal rie Ïm-

prensa les.;,,I.¡rir.t" ('ìug

Cenclana tinha pctliclrl

aos jornalLtas dcstar:a-

dcs para lirargm fott¡-

grafias desfocadas . da

chegada dc Aquino.

O Clube }I¿cir¡nal de

fmprensa condtiziu as

suas inv:sligações junto

dos 13 jPrtr.alistas que

cobriram a chegaCa de

Aquino '-1uc dePois Pres'

târam out¡.r tcstemunho

iunto Ca direcção'

Lâzato entregou ne

terç:-fcira a sua tno;ão

ao tribunai, peditldo uma

investigação aos quatro

ministros e aos generais.

Axtafa, Tsiteli - Tska-
ro e Sagaredzho.

EXPICISA.O MATA
15 FESSOAS

A explosão que ma-
tou terça-feira 15 pes-
soas cm Hallett, estado
de Ok'ahoma, ocorreu
numa fábrica de fogo
de artificio, inform,a-
ram as autoridades lo.
cais.

Segundo as nolícias
preliminares, havia 31
trab,eihadores na fábri-
ca no momento do re-
bentamento, quatro so-
brevi.ventes, 15 morre-
ram e desconhece-se
por enquanto a sorte
dos restantes.

As autoridades dis-
seram que o abalo cau-
sado pel,a explosão foi
sentido em localiC.ades
situadas a 15 quilóme-
tros de Haiiett.

CIMEIRA DA CEE

A Grécia ameaçou
boicot;.r a cimeira da
CEE em Milão, não ra-
tificando os tratados de
adesão de Portugal e
Espanha se não for des-
bloqueado o problema
dos Progr.;mas Integra-
dos Mediterrânicos
(PrM).

A posição prega foi
anunciada pe'o Secre-
tário de Estado grego

para as Relações com

a CEE, Teodoro Panga-
1os.

GUERRILHA
NO EL SALVADOE

A guerrilha salvado-
renha anunciou que au-
mentará os ataques
contra funcionários do
governo, assessores nor-
te-americanos e antt-
-sandinistas que se en-
contram no país.

A Frente Farabundc
Mrrti para a liberta-
ção nacionpl (FMLN)
dec'arou-se disposta a
utilizar todos os recur-
sos para acab,:r com a
paz dos responsáveis
do exército, assessores
norte-americanos <<con-

tra-revolucionários ni-
cari.guenses>> segundo
um comunicado difun-
dido pela emissora re-

belde *Rádio Vencere-
mOSÞ,

GORBATCHOV
vrsrTA raANçA

O lÍder soviético Mi-
khail Gorbatchov visi,
tará oficialmente a
Fra.nça no próximo Ou-
tono, informou em Pa-
ris, o presidente da Co-
missão dos Negócios
Estrangeiros da As-
sembleia Nacional
Francesa, Claude Estier.

Estier revelou em
Conferência de impren-
sa que o anúncio da
visita de Gorbetchov
à França foi comunice-
do ao Secretadio-Ger¿l
do Eliseu pelo ex-Em-
b¡"ixador soviético em
Paris Stepan Chervo-
nenko.

rr,PÍgln¡' 1O <Nô PINICXIAD Sábedo, 29 ite lunho ale lJ¡83
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i(AumSfrl)f ll n(ìSra f¡rfca
le cotr¡b¡l': a fim rie tor-
nar m:iis sólido e eficez
) frùSìr) rScuj r d:f :n:;ivo,

garantindo assim plena-
rncnte, quer a protecção
to pcssoas c b+ns, quer

a segurança do territó-
rio.

N,:m.r prinrcira fasc,
';od¡¡ tu dis¡:,.r:ições uisa-

iaìo ¡ forulaç¡îo c (r te-
forço de s.:is brigaCas o
la primcira brigada trrirr.
lada, segundo um cornu-

nieado do iVlinistério da
Defcsa Nacionsl o dr Se-

ções diplomáticas, à luz
dos princípios univer-
salmentr. reconhecidos
clo direito internacional,
nom€,adamente a não in-
gerência nos assuntog
lntelnos, o respeito mú-
tuo e a reciprocidade.

Fontes diplomáticas
em Rabat afirmam que
o anúncio. parece
eonfirmar que Marrocos
decidiu adoptar uma po-
lítica de maior flexibiii-
dade, analisando as suas

O Conggresso N¿cio-
nal Africano (ANC)
anunciou que vai inten-
sificar as suas activtda-
des políticas e mirita-
res no interior da Afri-
ca do Sul, como respos-
ta ao *raid- de um co-
mando sul-africano, nt
semana passada, contr¡
campos de refugiador
no Botswana.

Oliver Tambo, Prc-
sidente do ANC, parti-
do ilegal ne Africa do
Sul, afirmou que é cada
vez mais diffcil para or
guerrilheiros destrincar
entre .objectivo¡ vitai¡
e segundári6s,,, O qüe
poderá ac'rretar ata-
ques contra objectivos
ciris.

Durante o! últlmor
anos, o ANC realizott
centena¡ de ¡abotaßen¡
de instalações militrre¡
e da polÍcia ns Áiþicr
do Sul.

Tambéur apresenta-
va num3 reunião com
¿ imprensa as resolu-
ções aprovadas numa
co'nferência do ANC
rea:iz:.dc num ¡ocal se-

¡urança do Território.
Segunda-icira, o Prc:i-

lente Mobutu anunctiru

r criação de uma unlJ¡¡'

le dc acção e informa-

ções cspcciais, capaz tlc

¡nfrentar os inånigor
¡lé¡r froateiras.

As medidas anuncia-
Jas surgcm aponat al.
guns dias depois rlo se'

gundo ataguc rebcldp I
cidade portuária de Mo-
ba, quc, em Novcmhro,
fora ocupada durante

algumas horas, Por
lluclas forças rcb:lCcs.

relações externas caso a
caso, para evitar o isola-
mento internacional de-
poís da ruptura com â
Organização de Unidade
Africana *OUA..

O governo de Luanda,
foi um dos primeiros ¡
reeonhecer, em Setem-
bro de 1976, a Repúbli-
ca Saharaui, proctama-
da pela Frente Polisário,
que luta contra Marro-
cos no Sahara Ocidental.

creto da .á,frica do Sul
durante a semana pas-
sada.

*Nós declaramos a
guerra por-ue o apãD-
tneid tern sido a guer-
ra contra o nosso po-
yg", disse Tambo, para
acrescentar que duran-
te os últimos nov€ me-
¡er o regime de Pretó-
ria assassinou mais de
500 pessoas inocente¡,
incluindo branco¡.

Acrescentou quc o
ANC se empenhaiá em
{azer p:rticipar todos
os sul-afrcianos rlo mo-
vinrento de libertaçãr.r,
¡em tomar em conta
nem a sua côr, nem I
8Ua rà.ça.

Tambo voltou â BeÌ¡leito Presidente da
Organização e outros
dos prlncipais dirigon-
tes, comc Alfred N'Zo
pormanece na direcção.

O Presidente do ANC
disse que r conferên-
cla aprovou um apelopara ¡ unidade naiuta
contra o apartheid, do-
cumento que é assina-
do por Nelson Mandeþ
que está a cumprir uma

O documento reve-
la que os ereseimen-
tos mais signifieativos
na produção alimen-
tar ocorrerâm na
¡4.mérica do Norte c
Europa, enquanto o
Terceiro Mundo, no
seu eonjunto, ãurn€Jl-
tou ¿ produção ape-
nas em 2,8 por cento,
<percentagem infe-
rior à média regista-
dano início dos
anos 80-.

pena de prisão oerpe-
tua numa c¿deia sul-
-africana.

'Iambo disse que o
ANC aceita comõ alia-
dos os outros grupo!¡
politicos que iut:rm co,r-
tra o apartheid, inclu-
indo o Congresso Pana-
fricanista (PAC) ê a
Frente de Unidade De-
mocrática (UDF), fre-
quentemente conside-
r.:ado eomo a face legal
do ANC na África to
Sul.

Nas riltimas remânas,
partidários da Frente
de Unidade Democråti-
ca e da AZAPO. ccnsi-
derada eomo u¡na ema-
nação do congresso pa-
nafricanista, t',mbém
proibido pelas autorida-
des sul-africanas, €n-
votryeram-se frequente-
mente em eonfronta-

åiiiå:".,ffåî".nu$u'
Dirigentes negrotr

como o Bispo anglièano
t¡esmond Tutu, prémio
Nobel d¡ Paz, irãcassa-
iam nas tentativas de
mediação entre os doÍl
rnovimentos rivais.

O eomércio nûün-
dial Cos cereais apro-
ximou-se dos 214 mi-
lhões de toneladas no
período de 1984-1985,
enquanto as reservag
aumentaram 12 por
cento, totalizando 299
milhõcs de toneladas
nos finais deste eno,
de acordo com previ.
¡ões feitas.pela FAQ.

Mas esta situação
ocorre quando â tito€-
da norte-americana
se fortaleceu cri¡nd¡

AA:D

França
apo¡a
reSerendo

O prlmelro-ministro
frances Laurente Fa-
bius, declarou nâ terça-
-feira em Argel, que o
seu paÍs apoia o princí.
pio de um referendo ll-
we no Sabar¡ Ociden-
tal.

Num¡ eonferência dc
tmprensa dada no fim
de uma vlsita de doÍ¡
dias à Argélia, FabÍus
¡firmou que o referen-
do deveria ser efectua-
do ¡ob liscalização in-
ternacional, de modo a
garantir a aplicagão do
princfpio de rutodeter.
mirugão dos b¡bitanter
do territórir'
È

O Prirnelro-Ministro
desmentiu notfcias de
guê a França terl¡ to-
mado posigão no confli-
to e di¡cc que Paris na-
da faz Que possa pro.
longar tal conflito.

assim problernas eos
paises mais pobres
que presentemente
não têm condiçõer
pare pagar og alimen-
"toe 

gue irnportam.
ì

Frerylsões de FAO
lndicam eue o consü-
mo per capita dos ce-
reais deverá diminuir
em muitos paf ser
tfricanog pelo quinto
ano consecutivo e es-
ta situação será maic
evidente no Chade,
IVfoçambique o Su.
diro.

lft'ln

[m resposia a raid sul-africano n0 Botswana

AIüC va¡ intens¡fiear. a lutano interion do pais

Após a reuniåo do Conselho Superior da Defesa

Moüulu üupllco efecllso¡ mlliture¡
$egundo relaiório da fAO

DlfrIhar@s de Xressoas
monreram de fome enr fgS4j

Milhares de pes-
soas morreram de fo-
me em 198{, ano em
que a acumulação de
ali¡nentos aumentou
nos pafses mais ricos,
revcla um estudo da
Organização das Na-
ções Unidas para a
Agricultura e Ali-
mentação (FAO).

As produçõel â!rf.
eolas e arimentar au-
mentaram 4,? e 4,4
por cento respectiva-
mente em 1984, au-
mentos que não im-
pediram que milha-
res de pessoas mor-
rcssem à fome em
vários paÍses do ter-
ceiro mundo, particu-
larmente em .A,frica,
refere o documento
da FAO.

O Presidente lvÍo-hutlr

Jecidiu duplicar os efcc-

tivos militares zairenses
que vão passar de 50 mil
para ccm mil homens,
soube-se em Kinshasa.

A dccisão foi anuncia-

da após uma reunião rlo
Conselho Supcrior da

Defesa, realiz:da terça
-feira presidida pessoal-
mente pelo Chefe rle
Estado.

A rcunião pa;;ou em

revista a situação mili-
tar do pais e clecicliu

- Marroeos e Angola
decidiram estabeleaer
relagões a nÍvel de em-
baixadores, informa
quarta-feira em Rabat
um eomunicado divul-
gado pelo Ministério
marroquino dos Negó-
cios Estrangeiros,

O comunicado rcfere
que o Reino de Mar-
rocossaRepriblicaPo-
Þular de Angola decidi-
ram de comum acordo o
estabelecimento de rela-

Angola e Manroeos
e$tabeleeem relaçôes

¡óbado, 29 da l¡¡¡bo il¡ 198! rNO ?g{¡Ctr , tldr ¡l
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Libono

Morreu ontigo Presidente

Elios S¡rkis
may:1, o.irn:io 9:,:
tual president. 4Pq"'
tfe.shir foi assassulaoo

aûte,s de ter tom¿do
posse.

O corPo de Sarkis

será transPortado de

avião para Beirute a

fim de ser sePultarjo

acrescentaranû fls

mesmas fontes.,

Taire

Korl-l-Bond regrGsso
Uma declaração à

AFP, N'guza¡ de 46

anos de idade' <<agra-

deceu o Presidente Mo-
buto Sesse Seko Por
ter criado esta exce-
lente atmosfera, de
concórdia e reconcilia-
ção. por ocasião do 25'o
aniversário da indePen-
dência a 30 de Junho.

Cimeiro Econórnico do OUA

llìlrlr

sec0

de Addi¡-Abebs

Endividomrnto
doninorûo o

foæ G
la,

rGunruo

O antigo Presidente
do Líbano, Elias Sarkis

morr¿ü na Passada
qurc.ta-feira em Paris,
de uma iufecção Pul-
monar -- anuntiaram

¡ontas diplomâticas.,
Sarkis, quo contava

com 6l anos, foi Pre-
sidente do ühano de
1976 a 1982 tendo'lhe
sucedido Beshir Ge-

O antigo chefe da
oposição zairense,
N'guza Karl-I-Bond,
que regressou a Kin-
shasa após quatro anos
de exílio na Bélgica
disse que estão *reuni-
das no Zaire as condi-

ções da reconciliação
nacional"'

N'guza, que é acom-
panhado de três outros

opositores, confirmoit
a sua intenção de levar
a cabo uma camPanha
junto dos oPositores
para f.azer com que

voltem ao Zaire'

O antigo Primeiro-
Ministro de Mobutu

fazia ¿lusão à graça
presidencial concedida
na semana passada a
sete arntigos Parlamen-
tares que tentaram um
seg'undo partido políti-
co em 1982.

Interrogado sobre o
seu futuro político,
precisou que <<regres-

sava como um simples
cidadão", rnas que está
pronto a dar a sua con-
tribuição patra recons-
trução nacional". ..Vol-
tei da minha livre von-
tade e estou livre para
circular no interior co-
mo no exterior.

Na entrevista ¿ ..El
País", o Secretário-Ge-
ral da OUA considerou
que os paÍses africanos
encntram-se actual-
rrnente numâ situação
económica mais grave
do que há 20 anos, pois
hoje têm de destinar
40 por cento das suas
entradas em divisas ao
pagamento das suas dí-
vidas externas, o que

- afirmou Onu - im-
possibilita praticamen-

dia 3 de Julho prl:rimo
em Bissar,

() piojecto rla (ìnfe-
rência das Organizaçõcs
Nä¡ Governamentais,
compo{tando os diferen-
tes grrrpos de trabalho,
suaç airib,ri?;ies c com-
posição, foi aprovado

na sessão ordinária dc
Conseihc d¿ Ministros
de 6 de Fer¡erei¡o riltimo.

te o seu desenvolvi-
mento.

<.As dívidas devem
ser pagas - considerou
Peter Onu - mas paÍ-
ses africanos precisam
de ternpo para melho-
fâf å sr.tâ ecpnomiia e
pagarem depois as suas
dívidas".

O Secretário-Geral
da OUA disse entretan-
to que algumad dívidas
dos países afbicanos
podern ser ..congela-
dasn.

Par¿' a reunião, a
ter lugar no Ministério
da Coordenaçio Fconó-
n:ica, Plano e C.oopera-

ção futernaciunôl e que
ser;i preoidida por dois
mernbros do comité co-
ordgnador da prepara-

ção de L'onferência es-

tão couvidados repre-
se,nt¡nt'is de alguns Mi-
nistéri.rs. Secretarias de
Esta lo e organizações de
massùs.,

O endividamento dos
países africanos, a fo-
me e a seca, sáo os
princípios problemas
da África que a Orga-
nização da Unidade
Africana vai analisar
na sua 21.a cimeira, em
Ju1ho, em Addis Abeba,

Foi o Secretário-Ge-
ral Interino da OUA,
Peter Onu, quem o de-
clarou ern entrevista
publicada pelo diário
madrileno ..El País".

Dedicada às ques-
tões económicas, a Pró-
xima cimeira da OUA
focará também o Pro-
blema da Namíbia, a
resolução 435/78 do
Conseiho de Segurança
da ONU e a luta con-
tra o apartheid na
.A.frica do Sul - refe-
riu Peter Onu.

SóMarrocoseoZai]
re estarão ausentes na,
Cimeira da OUA em
Julho na capital Etió-
p€, em virtude a,inda
da admissão, em No-
vembro último, da Re-
pública.A.rabe Sahara-
oui Democrática (R.4.
s.D.).

Urn encontro para pro-
gram'\r as acções a serem

emrr:eendidas pelo gru-
po de apoio logístico e
pelas cclmissôe5 que o
compõ:m, no quadro Ca

preparaçâo do Confe-
rincru das Otganizaçges
lùõr¡ Gcvernamenfais a
tcr iugar enr Outubro
dcr'ts ano na capital gui-
neense, será realizado no

Portu

Peter Onu, Secretário-Geral fnterino ila OUA

Bl¡¡ou prcpor! rrrnlü¡ ßon OllG

-
Crise polít¡co em gol

Conselho de Estodo fovortivel 0 dissoluçõo do Forlomcnto
A maioria dos mem-

bros do Conselho de Es-
tado pronunciou-se na
quarta-feira, pela disso-
lução da Assembleia da
República,

Os Conselheiros do
Estado que representam
ou estão afectos ao PSD,
PCP e CDS e ainda a
maioria dos conselheiros
designados por indica-
ção do próprio Presi-
dente da República, op-
taram pela dissolução.

O Conselho de Estado
é um órgão de consulta
do Presidente d¿ Repú-
blica, não vinculativo e
engloba para além ds
representantes do PS,
PSD, PCP e CDS, os
Presidentes das regiões
autónomas, o Primeiro-
-Ministro, o Presidente
da Assembleia da Repú-
blica, Presidente do Tri-
bunal Constitucional, o

Provedor de Justica e
cinco membros inäica-
dos expressamente pelo
Presidente da R ei ú-
blica.

Na reunião, o presi-
dente da República sa-
lientou as iniciativas
que desenvolveu para
evitar a dissolução do
Parlamento, solução que
considerou gravosa, <<e

lançou a ideia de um go-
verno PS/PSD com o
seu empenharnentor'.

As mesmas fontes dis-
Seram qUe ..oUtra nOvi-
dade" do Conselho foi o
facto de.A.lvaro Cunhal
ter admitido a manuten-
ção do actual executivo
em funções de gestão,
por <<ser o menor dos
malesn.

Alvaro Cunhal consi-
derou a dissolução <<uma
necessidade urgente" e
apontouduas saídas:

um governo com todos
os partidos ou um exe-
cutivo de iniciativa pre-
sidencial.

Considerando que o
último não era da von-
tade de Eanes e que os
outros partidos não que-
r_em o PCP no governo,
Alvaro Cunhal admitiu
então a manutenção do
¿ctual governo.

Por seu turno, Mário
Soares manifestou-se
contra a dissolução do
Parlâmento, consideran-
do-a ..um processo dis-

' torcidon e recusou-se a
emitir opinião sobre um
novo governo, por ainda
ser o primeiro-ministro
do executivo em fun-
ções.

Na audiência que te-
ve na terça-feira com o
Presidente da Repúbli-
ca, o líder Social-Demo-
cráta, Cavaco Silva dis-

se que a Assembleia da
República deve ser dis-
solvida próximo do dia
14 de Julho, após a rati-
ficação do tratado de
adesão à CEE e que de-
pois deve ser formado
um governo que apre-
sente um pequeno pro-
grama e que possa im-
plementar ..as medidas
necessáriasrr.

O dirigent'e do PSD
disse não ter conheci-
mento da formalização
do pedido de demissão
do Primeiro-Misistro e
afirmou que o PSD tem
defendido que deve ser
nomeado outro governo
com outro Primeiro-Mi-
nistro e que portanto re-
cebeu com ..alguma sa-
tisfação a possibilidade
que é aberta para a for-
mação de um outro go-
verno>.

Nõo hqvio
bombo

no oviõo
dq TAP
Pol umir nccessiria-

de de maicr precisão
info¡mamos o priblico
leitor gue a cidadã
jugoslava a que se re'
fena o comunicado do

Minrstétio tla Segu'

rança Nacional e Or-

Cern Fúblictr, publica-

do na edição n.s 1164

te 26-6-85 do jornal

NSpintcha,éas,enho-
ra Marija Ìvliloradovic
Dndarsky, que tra'
balhev¿ na Policlínica
cla nossa central Sin-
clic¿1.
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